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OSVPALDO ARANHA NO 1SEB: "O Capital estrageiro' exige

privilégios especiais para entrar, privilégios ultra-especiais para
permanecer e privilégios especialissimos para sair".

fLEIA NA PAGINA CENTRAL)

VANTAJOSO
PARA 0 BRASIL
0 AUXÍLIO DA

UNIÃO SOVIÉTICA
(TEXTO NA PAG

CENTRAL)
•i i

ISIf A DOS TRUSTES

No. 496 — Rio de Janeiro, 6 de Dezembro de 1958

NUMA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL realizada reato*
temente na China Popular sobre as conquistas industriais
durante o atual plano qüinqüenal, foram exibidos em
Pequim artigos industrieis que antes a China necessi»
fava importar do estrangeiro. Exemplo da potenciall«
dade crescente da indústria chinesa é êste forno de alta
tensão que vemos na fotografia. O forno pesa 16,8 ío-

¦neJadas e tem 4,2 metros de diâmetro,
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URSS- EM 7 ANOS A PROWM
AmiEN1^í;EM:8():PÍÍÍlÍÍ

A potência industrial e, em geral, a potência econômica
da URSS atingiu a um nível que já é possível, sem prejudicar
a defesa do Estado Soviético, proporcionar condições de vida
bastante melhores ao povo. Para ter-se uma idéia do quanto

se desenvolverá a economia
da URSS nos próximos 1
anos, basta citar as seguintes
cifras do Plano a seriem at
cancados em 1965:

AÇO — de 86 a 91 milhões
de toneladas; PETRÓLEO —
de 230 a 240 milhões de tone*,
ladas; CARVÃO DE PEDRA
— de 596" a 609 milhões d«
toneladas; PRODUTOS 0,Uf*
MICOS — aumento de quase
O triplo; ENERGIA ELÉTRI-
CA — de 500 a 520 bilhões
do kUowatts-hora; PRODU-
ÇAO DE MÁQUINAS — au-
sento de quase o dobro; e
IrBODUÇAO GLOBAL — au*
Isento de 80% no septênio.

.(Reportagem na 8a. paginai.
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A farsa das eleições I raneesa» -... ¦
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Um £3 rUJI CENTO DO TOTAL DE VOTOS
CF. ELEGEU 2 7, DOS DEPUTADOS

DE Gaulle realizou uma reforma eleitoral para impedir que o re-
saltado das eleições refletisse a vontade do povo — Um exemplo de
«democracia» que os anticomunistas exaltam

«O Partido Comunista, qne reuniu perto de um
quarto dos sufrágios totais, só elegeu dez deputados,
enquanto a UNR, eom uma, proporção mais ou menos
semelhante, elegeu 188. Em um escrutínio estritamente
proporcional ao número de votos recebidos por partido,o Comunista teria elegido 88 deputados e a UNR so-
mente 82.»

Essas palavras são de Gilles Lapouge, correspon-
dente do «O Estado de São Paulo» em Paris. E foram
publicadas pelo jornal paulista no dia 2 último. Elas
revelam o caráter de verdadeira farsa de que se wves-
tiram as eleições francesas.

Mudança no Sistema Eleitoral
De acôrdo com lei de

1946, a IV República fran-
cesa se baseava num siste*
ma eleitoral proporcional,
gue concedia a cada partido
am número de representam
les no parlamento em pro*
porção com o número de vo*
tos obtidos. Por êsse siste*
.na, o Partido Comunista
Francês, sendo o maior parlido do pais, tinha sempre
a maior bancada parlamen-tar. É sem dúvida nenhuma
o sistema eleitoral mais de*
raocrático nas condições da
França, onde sâo muitos oa
partidos políticos. E é o sis*
toma também adotado no
BrasiL

De Gaulk, porém, revogou,
& 14 de outubro passado, o
sistema eleitoral em vigor e
o substituiu pelo sistema
chamado majoritário, cora
eleição de deputados por cir*
cunscriçôes. Os partidos po*dem apresentar apenas um
candidato em cada circuns*
crição, quando antes apresen*
tavam a lista de candidatos
por departamento. A eleição
se realiza em dois turnos.
No primeiro, são eleitos oscandidatos que obtêm maio-ria absoluta (mais da meta*âe dos votos). No segundo,a eleição se faz por maioriasimples.

Nesse sistema, tem parti-cular importância o modo deformar as circunscrições. O
governo degaulista se orien*tou pelo objeivo de fracionar
e unir a zonas rurais e bur-
güesás as cidades e centrosoperários com grande influ-ência do Partido Comunista,
ao mesmo tempo que organi-zou as circunscrições deacôrdo com os interesses dos
partidos representados no
governo, sendo o mais favo-recido o partido de Sousteile.

Teoricamente, cada depar-lamento se divide em cir-cunscriçôes levando-se emconta o número de «laõitan-
tes, mas o departamento não
pude ter menos de duas cir-
cunscriçôes. Formam-se, as-

circunscrições muito di-

ferentes pela população. Há
umas, por exemplo, com
70.000 habitantes, enquanto
outros possuem 120.000. Essa
situação favorece as zonas a*
gricolas em detrimento das
industriais» que são mais deur
sas e onde é maior a influên»
da das esquerdas, principis*
mente dos comunistas. Assim,
quatro departamentos da
zona rural pouco povoados— Lozêre, Ariège, Baixo*
Alpes e Altos Alpes -** têm
dois deputados cada, enquan-*
to que regiões de outros de*
Partamentos iguais a eles
pelo numero de habitantes
ao têm um E são muitos osexemplos da divisão de cir*cij-Kcriçôes com o objetivo
de favo**ecer eleitoralmente
os partidos que apoiam De
Gaulle e prejudicar os par*tidos progressistas, principal-mente o PCP.

Confissão de
«LE MONDE»

a vontade do povo se- refle»
tlsse claramente nos mui*
tados do pleito, Impedindo
que o PCF, como partido
majoritário, que era e am-
da é, tivesse a maior ban*
cada no parlamento, tivesse
uma bancada proporcional
ao número de seus votos.
Antes mesmo das eleições (a
9 de outubro), o jornal bur*
guês LE MONDE dizia queum dos objetivos da -efor-
ma é puramente político:
como reduzir o número dos
deputados comunistas sem
reduzir a representação so*
cialista...» E o órgão dos
Industriais franceses, EN*
1BEPISE; fomentando o pro-
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queEstá fora de dúvida
o novo sistema eleitoral 

"íol
elaborado para impedir que

Jeto de modificação do *rfs*
tema eleitoral, expressou
francamente o interesse das
esferas capitalistas no siste-
ma majoritário: «Se a nova
lei eleitoral elaborada peio
governo -— afirmava —

parece que deve traduzir-se
em uma diminuição da re*
presentação do Partido Co*
munista no Parlamento, o
movimento de alta na Bolsa
deve ampliar-se.» A UPí, em
despacho de Paris publicado
no cO Jornal» de 23 de no*
vembro, informou sem meias
palavras: «O novo ststema
eleitoral foi elaborado prin-cipalmcnte para prejudicaros comunistas.»

Exemplo de
«Democracia»

Após as eleições as agen-
das telegráficas impemlis-
tas cantaram vitória. Com o
conhecido despudor com que
falseiam a verdade, se Jimi-
taram a divulgar os resulta-
dos, o número de deputados
eleitos pelos partidos, ocul-

,, tando o número de votos e
nada dizendo sobre as verda-
deiras causas da atual com--posição do parlamento fran*
cês e da diminuivão da ban-
eada comunista. E em torno1 dessas informações os jornais
da reação fizeram, com o
mesmo despudor, as mais
deslavadas provocações anti-
comunistas. Falam, como «O
Globo, em «manifestação
das urnas», em «total desba-
tato do Partido Comunista;?',
e qúè o povo francês «tenta
abrir, pelo voto, o caminho
II uma Vida nova». $fss a
VCfdade ê que ás eleições,
pelo novo sistema eleitoral,
representaram uma autenti-
ca farsa, tendo sido violenta-
mente fraudada a vontade
popular de tal modo que 25%
do eleitorado (a votação no
PCF) terão apenas 2% do
total de membros do parla*mento (10 entre 465 deputa-
dos). Ê desse exemplo de «de-
mocracia» que os defensores
da «democracia ocidental e
cristã» tanto estão se vanglo-
riando.

INOVAS MAQUINAS CHINESAS ~ Recentemente, em Pt-
quUn, instalou-se uma exposição da industria e das comunicações
da República Popular da China, A exposição contou com nume'rosas novas m»àquinas e implementos que antes eram importados
pela China e hoje são produzidos pela indústria chinesa. Na foto
{agência Sinhuá) vemos uma teletipo chinesa usada nos serviços

de comunicãç»5es da China Popular.L
OS SEIS

A 2 flè junho dé llí5St "pe-
rante o Parlamento francês,
0. general !>è Gãule prome-teu solenemente que no ipra-
zo de seis meses resolveria o
problema da Argélia — ori*
geni imediata da grave cn-
se que assoberba a Fran?a
e que levou os ultra-reacioná-
rios franceses ao Poder. De
GàÜlle i&elàmavã p^dêres ex-
traordináriòs para agir — e
então tudo se dicidiriâ entre
a França e a Argélia.

Passaram-se os seis meses.
O chefe com pretensões a
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A 27 de novembro, o governo da União Soviética en-viou uma nota aos governos dos Estados Unidos, Ingla*terra, Franca e Alemanha Ocidental sobre o problema deBerlim. A União Soviética apresenta duas alternativaspara resolver este problema de acôrdo com os interessesdo povo alemão e da paz mundial A primeira alternativae que as potências ocidentais voltem à política conjuntacom a União Soviética nds assuntos alemães, à base doTratado de Potsdam. Isto significaria o abandono simul*tâneo pela República Federal Alemã (Alemanha Ociden-tal) do Pacto do Atlântico Norte e pela República Demo*crática Alemã do Tratado de Varsóvia. Significaria, por-tanto, a desmilitarização da Alemanha, conforme previao Tratado de Potsdam, violado grosseiramente pelas po-tências ocidentais ao restabelecerem as forças armadasocidental-alemãs, fornecendo-lhes inclusive armamentosatômicos. A segunda alternativa, seria a transformaçãode Berlim em «Cidade livre». Como cidade livre teria asua própria administração, deixaria de ser a sede do go-vêrno da República Democrática Alemã (Alemanha Orien-tal) e seus habitantes poderiam escolher o regime políticoe social que lhes conviesse.
O principal argumento da proposta soviética é que,ao mesmo tempo quo rearmam intensamer*'••* a Alemanha

Ocidental, os Estados Unidos, Inglaterra e trança trans-formam a zona ocidental de Berlim — em plen«, coração
da República Democrática Alemã — numa monstruosa,
praça d'armas e num trampolim para os revanchista? alemães em seus planos jamais abandonados de retomai-emà cruzada hitierista contra o Leste. Adenauer não oculta
que desconhece a legitimidade das fronteiras orientais d>Alemanha, quer dizer, pensa em reconquistar à Polônia eà Tchccoslováquia territórios poloneses e tchecos preten-didos pelos imperialistas alemães.

Que Estado do mundo permitiria que dentro de seu
próprio território se aquartelassem forças e se apetre-chassem tropas com fins declaradamente agressivos con*

tra êsse próprio Estado? Pois é o qu,s acontece em Berlim.O cavaJo de Tróia de Adenauer engorda dentro da capitalda República Democrática Alemã. A zona ocidental deBerlim é considerada como a ponta de lança do Pacto doAtlântico contra os paises do mundo socialista.E as potências ocidentais, depois da terem rasgadocinicamente o Tratado de Potsdam, em cujo espírito sebaseia a política quadripartite que deveria vigorar depoisda guerra, abandonam em tudo o mais essa política masse -enchem de furor quando se fa*a em novo regime' paraBerlim. Até mesmo a proposta de transformação da antigacapital do Reich em cidade livre, repelem em princípioo que demonstra os seus propósitos de manterem umacabeça de ponte dentro do território da República De-moerática Alemã.
A União Soviética já fêz saber que, no caso das po*tências ocidentais não aceitarem as propostas para solu*cionar o problema de Berlim, nada mais resta senão de-nunciar o estatuto de ocupação, de acôrdo com as autori*dades da República Democrática Aleana. Estas passarãoentão a se ocupar dos assuntos de Berlim e com elasdeverão tratar as potências ocidentais. Estas têm umlongo praso, seis meses, para deddirem. A URSS estádisposta a discutir a questão.Porta-vozes oficiais dos Estados Unidos, comentandoo assunto, ensaiaram ameaças de caráter militar, dentrodo espirito da cguerra fria» de Dulles. Resta saber se opovo norte-americano e os povos da Europa estão dis*postos a se envolver numa guerra, que seria ufma catas-

2?rJF^lff* imPrevistas. por causa da cidade deBerlim A URSS tem, por seu lado, demonstrado o desejode resolver o probiema pacificamente, por meio de ne*gociaçoes ««-«*=•' A questão de Berlim não interessa apenas aos ale*maes,_ ou aos europeus, mas a todos os povos. Dtó suasolução pacifica depende o fortalecimento da paz mundial.

PÁGINA 2 VOZ OPERÁRIA •—-

ttÉ DE GMÜLE
messias falhou redondanièntí
na sua mais espetacular proníessa ao povo francas.

'Continua sangrenta a gireura dè libertação na Argel1*
contra as tropas coloniais
francesas. Tentam ocultá-lo
as egências telegráiieas, co*
mo aliás, a maioria dos jor*nais franceses. Mas o povofrancês sente que a terra ar*
gelina continua a ser regada
com o sangue não somente doi
bravos combatentes nativo*,
mas também de seus propríoifilhos, soldados franceses I
serviço dos colonizadores.

Na última semana de no
vembro se informava que oí
combates prosseguem em tí
do o território da Argélia
Operações de envergadura es
tavam em curso «*m Palestro,
La Fayette, Afiou, El Müiá,
Bône. "Le Journal du Dima/*
che" anunciava que 1.000 at*.
gelinos tinham sido postos fó<
ra de combate no dacorrofi
da semana anterior. (Não se
mencionam quase nunca as
perdas francesas, para nâo*
alarmar a França).

E, note-se, além a.» prosss
guir a selvagem guerra co>
lonial contra o povo argeli
no, o governo de De GaV.a
tenta por outros meies "re*
solv-ôi*" o mais grave proble-
ma colonial francês. Procu*
rou conversações com os che*
fes do governo livre arg':!i*
no no Cairo, mas impon .0
condições tais que suas pro*
postas foram repelidas. Po"*"1
queo objetivo de De Gaulla
é conservar de qualquer ma»
neira o domínio colonial fran*
cês na Argélia, defender ali
os Interesses da burguesia
imperialista da Franca, QUa
explora e oprime o povo ar*
gelino e pilha as riquezas na-,
turais de seu pais. i

O povo argelino, os herói*
eos patriotas que lututr cor*
tra os ocupantes franceses*;
não se submete. De Gauiia
sofreu seu primeiro granne
fracasso quando se -"sgota d
prazo pedido para decair *
situação na Argélia a a guerj
ra de libertação dos arge*j
nos não amaina,, .nas Vx(f\
segue, co ma indômita resl*^
tência argelina.

 RIO. 6M2/1958
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A LlÇAO DA OPA
AS vicissitudes ave atravessa a cha-
/% muda «Operação Pan Americana»
revelam com uma clareza meridiano m
verdadeira natureza das relações eco-
mônücas entre a América Latina § o§
Estados Unidos, destruindo os último*
m aumentos dos que apontam na pro*
Balada «.aluda americana» a panacéia
iapaz de curar o subdesenvolvimento e
s pobreza da nossos paises,

AO 
lançar a OPA, o governo do sr.

Kubitschek levantou a bandeira de
luta contra o atraso dos paises latino-
americanos, chegando com essa atitude
a impressionar alguns setores naciona-
listas. Desde o início, porém, a inicia'
Uva foi colocada em bases falsas e in-
consistentes. A pretexto de «defesa da
civilização ocidentah, nossas relações
com os Estados Unidos eram definidas
em termos de adesão dos nossos países
à política internacional do imperialismo
norte-americano. Quanto aos progra-
mas de desenvolvimento, eram traçados
na dependência exclusiva da concessão
de créditos por instituições financeiras
sob o controle dos Estados Unidos,

) jÉNHÜM patriota latino-americano
v cegará a oportunidade de uma poli-

:-?•'] exieriòr*éesiinada a impulsionar o
iress.o econômico das nações deste
''sente. Nao pode tal polúijca ser si-

itda, no-j, entanto,.-, em função da boa
y.ide do governo TÍffiúa-ramefi.ean-o.,

.,*.., ppfqs tHonoüâllos tíue expio-
ca batina e

jyíf. neto
eccvsizna (ia

¦ maiores res,
•etivQlyiiúêiüo.'..A defesa dos iii-
*s nacionais exige que se. forma-
y:::/: réíaçceê externa.?, çní termos

fãéíide de direitos, e de vantagens
'•* n " *"< f"t/n jOi^f -.* .-o¦*•*¦?? >/>p - fi/i (f eO P?.42í}fi d^y}":¦:;, e lillO. -vi. i iifcl.i/two un, l»viívta..i-
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externa independente, baseada nos lute-
rêsses nacionais. Uma política que -aoa
permita comprar • vender onde seja
maig conveniente à nossa economia, que
estabeleça relações de amizade entre
nosso pais e todos os demais países,
sem exclusões. Uma política que nos
possibilite receber ajuda econômica e
técnica estrangeira, sem concessões le-
stvas è soberania nacional.

A 
frustração Iminente da OPA está
mostrando agora quem tinha ra-

zão. Aos trios e calculistas «business
mem» de Wall Street não comovem os
apelos patéticos do poeta Frederico
Schmidt. Pela voz de seu delegado
Thomas Mann, na «Comissão dos 21», já
declararam que os Estados Unidos não
concederão créditos governamentais a
longo prazo para o desenvolvimento bá-
sico da economia latino-americana.
Quando muito, os países latino-ameri-
canos poderão receber créditos homeo-
páticos a curto prazo, destinados mais
a incrementar as exportações dos Esta-
dos Unidos do que a resolver nossas di-
ficuldades. E se quiserem mais inver-
soes terão que oferecer ainda maiores
atrativos aos capitais privados dos
trustes.

fa franqueza é tão hririâl qüe^, agdra
JHs. já não' são apenas os comunistas,
piás o pr6f.no Presidente da República,
..rn:-m vejn a público dêmoi2slr.ar..,w gari-

mmica so-viMica-aós
ti contrapor
ipiti l mono,-a ajuda do c

tíorxe-.aü í 2TíCu.no,
,.- -, .- ,r*

ã crise que a OPA dr.civcs.sa e por-
tanto, a criec da. própria política

rr ao governo. :É a falência irre-
â-2 com óromissos

l"~)Aíl7INBQ dessa compreensão é ave
I* cs setores antiimperialistas mais
conseqüentes, lendo à frente os comu-
vidas, denunciaram, desde o primeiro
momento a manobra de conciliação com.
o imperialismo implícita na formulação

governamental da OPA. Refutaram a
tese entregüista que subordina a luta
contra o subdesenvolvimento dos países
latino-americanos à inversão de capitais
estrangeiros. E exigiram uma política

0«NACiONALISMG» DO SR. JÂÜUARifiE
FAVORECE OS TRUSTES AMERICANOS

exien
mediáheh da poiu.ii
vergonhosos e de subordinarão humi-
Ihánte ao imperialismo,'-política e s s a
'que entra cada vez mais em conflito
com- as necessidades prementes de de-
senvolvimento do país.

A ninguém pode mais negar a neces-
sidade de uma nova política externa.

É o momento de exigir que o governo
siga outro caminho, que abandone a tri-
lha. da conciliação com os interesses
monopolistas estrangeiros.

O Instituto Superior de Estudos Brasileiro (ISEB), en-
quanto conwca uma conlerôncia pró-naclonalisrao de alto ni-
vel como a tio sr. Oswaldo Aranha, faz a distribuição (inclu-
sive gratuita) de uma obra de ataque aberto aos princípios
nacionalistas básicos, que têm sido defendidos pelo próprio
ISEB.

Referimon'*-* ao livro do sr. Hélio Jaguarlbe tO nacio-
nallsmo nu atualidade brasileira», alentado volume dé* cerca
de 300 páginas, cuja repercussão, pela maneira como coloca
determinados problemas ao» debate, mais do que pelas suas
qualidades intrínsecas, será talvez bastante ampla. Ê pelo
menos um livro sobre o qual nfto podem Bilenciar os partiei-
pantes ativos do grande movimento nacionalista existente em
nosso pais.

O sr. Jaguaribe Já m top-
nara conhecido por suas sim**
patias não ocultas para com
setores declaradamente ei*-
treguistas, embora formando»
êle no movimento naclonalls-
ta e no próprio ISEB. O ma-
vimento nacionalista, pela
sua mesma amplitude, com-
prende as mais diversas to»
nalidades, sabendo-se que den-
tro dele se encontram parti-
dá rios disfarçados da sua li-
quidação pura e simples.

Nâo podemos dúer que 0'
sr. Jaguaribe esteja entre os
disfarçados. Neste seu novo
livro, a pretexto de confron-
tar teses opostas, êle defen-
de abertamente as teses an-
tagpriicás ao movimento na-
ciohaíista. E, nos problemas
concretos que debate, sua po-
sicão na questão do petróleo
é a de um advogado caloro-
so da Standard Oil,

Não fantasiamos. Vejamos
as palavras do sr. Jaguaribe:
"Em t."se, a política naciona-

¦ dista do petróleo poderia ser
ai! I

qir:c
ve,
ta!:
go

•>i' Standard,
empresa.

ouizael-a p 'ia

quer outra
m, qualquer empresa ser-
menos uma empresa es-
!. corno a* Petrobrás. Q-fô-
cerrado do Januaribc

se concr-Qtra sobre a Petro-
brás. Afirma, pbí exemplo,
à pág 118: "...O investimento,
mais eficiente possível, era
petróleo, é o estrangeiro, de-
vendo o capital nacional ser
aproveitado em setores do
menor exigência tecnológica
e organizacional". Considera
mesmo que "o capital estran-
geiro é necessário e preferen-
ciai, para os investimentos
petrolíferos, só sendo admis-
sível o capital nacional comG>
complementar..."

Aí, o sr. Jaguaribe não con-
fronta teses: afirma categõ-
ricamente.

E para justificar-se lança

mfto de uma velha "teoria"
dos mais empederniam de-
ícnsores dos mono-.. >iios fl-
nancoiro» internacionais: a
suposta "inépcia econômica
do Estado". Alegação Inteira-
mente desmentida em nossa
época, Inclusive no Brasil, no
caso do petróleo, da indús-
tria metalúrgica e outros se-
tôres vitais da nossa vida
econômica,

Em outras páginas do 11-
vro o sr. Hélio Jaguaribe rea-
firma, algumas vezes entre
circunlóquios ("em princípio","do ponto-de-vista econômico"
etit.) as supostas vantagens
da admissão do capital es-
trá.hgeiro na indústria do pe-
tróleo.

Mas, parece-nos que o sr.
Jaguaribe . terá * urna tarefa
imediata neste terreno: ba-
ter-se pela òntrcgà- da indús-
tria petroquímica ás compa-
nhias alienígenas. Sun?; bate-
rias visam sobretudo este se-
tor. Aqui êle so vesti*- de çclê-
tico: "...pouco importa sejam
estatais ou privadas as em-
presas que irão ocupar-se da
petroquímica" (pág. .151)-
Mas logo adiante mostra
que "as empresas privadas
que. sç empenharei^ cm P?\
troquímiça estão poupando à
Petrobrás recursos e energia
administrativa que eneon-
tram seu melhor emprego na
pesquisa e na lavra do peito-
ko" (ps. 151-52).

Quer dizer: se a Petrobrás
ceder ao capital privado (es-
trangeiro, é claro) a indús-
tria petroquímica, poderá fi-
car com outros setores da ex-
ploração do ouro negro. Isto
o sr. Jaguaribe admite... Ad-
vertindo, porém, que "a Pe-
trobrás não pode Imiscuir-se
na venda de produtos petro-
líferos nem na petroquími-
ca".

Citamos trechos textual»
do sr, Jaguaribe. Podemos
deixar de dar-lhe qualificatl*
vos — todos podenrcaracterl-
atá-lo facilmente. O seu nacio-
nallsmo tem origens e fins
bastante suspeitos e perig»
sos para uma organização
qualquer que se pretenda de»
fensora dos ideais naciona-
listas, daquele* que tratara
de salvaguardar os interês-
ses nacionais contra os into
rêsses do Imperialismo norte-
Americano.

Sem abordar outros aspeo
tos do livro do sr. Jaguariba
(que é também advogado da»
clarodo das portas abírtas pa-
ra o capital estrangeiro, con-
trárlo a toda medida de na-
cionalização dos bancos, etc.)
queremos salientar um fato.
A publicação de seu livro coin-
clde com a furiosa campanha
desencadeada nas últimas se-
manas contra a Petrobrás,
i,or intermédio do coronel
Àlexínio Bittencourt, do jor-
nais entreguistas como o"Correio da Maríh.-V' e "Q
Globo", o com a vinda ao
Brasil do "rei do petróleo"
dos Estados Unido.-,, Nelson
Rockefeller. E, coincide tam-
bém com a publicação nos
Estados Unidos, de, uma car-
tá da "Hanson's Lettei'" em
que se diz textualmente i"...Há um espírito de agora-
Ôu-liúncct crescendo com res-
peito à pressão àõbrè o Bra-
si], para que mvd.e sua, jjoliiv-
cc financeira.'..,;" ''Estarão os.:
homens de negócio (clos Es-
tados Unidos) — prossegue a
publicação americana .—- pre-
paraclos a arriscar todos os
imSesí 'nnentos não psi rolíjc-
ros no Brasil o a maior pos-
sihijidad.6 de nepâçiós do lie-
misferio, exercendo uma pre*
são como a. que foi feita nÃ.
Argentina?".

Agora ou nunca... Os po»1
ta-vozes dos interesses do&
trustes de petróleo da "Han-
sòn's Letter" falam com tô-
da clareza em pressão. É che-
gado o momento decisivo —
com as dificuldades econôml
cas e finanoniras que atra-
vessa o Brasil — de exigir*
lhe a bolsa ou a vida.

O livro do sr. Hélio Jagua-
ribe é a contribuição interna
à nefanda campanha doi
trustes.
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Em ritmo acelerado, o Congresso praticamente terminou

a sessão legislativa. A prorrogação dos trabalhos, já cleci-
elida, permitirá apenas que Senado e Câmara funcionem co-
mo respiradouros políticos. O orçamento foi concluído. O
mesmo quanto a leis importantes, entre as quais destaca-se
a do imposto d? renda. Ná última s-s-guridá-feirà, refugiando-
Be do calor de quarenta graus no ambiente refrigerado d£t
Câmara, os deputados votaram algumas dezenas de projetos,
esvaziando a ordem do dia.

A Câmara andou mal na votação do projeto sobre o ira-
posto de renda. Insensíveis a todas as advertências, os lide-
res do governo e da oposição (inclusive o impoluto Lacerda),
ajeitaram-se na proteção de fórmulas visivelmente defendi-
das por advogados de 

'interesses 
suspeitos. Referindo-se a es-

sa votação, o próprio vice-líder da maioria, sr. Cid Carvalho,
acusou a maioria (maioria numérica, composta de governis-
tas e oposicionistas), por terem cedido, no caso do imposto
de renda, "a interesses de grupos econômicos".

Houve alguma coisa de grotesco nessa "fraqueza". A pa-
Pelaria expedida ao Senado, em que oram atendidos os interês-
ses de grupos econômicos, levava uma ressalva, sobre a im-
perfeição do trabalho executado às pressas...

* !
* * #

Contudo, nem todos se conformaram com ês^ej rterhbru-
ha e manda" de fim de legislatura. Fizerarmse õuviri algumas

Vr"*¦:" criticando a maioria eclética, na qual se ;n,ustur:avam"Uáveis fio uras do governo e da eterna vigilância ud:nis-
V>- !Foi* ip-ir exemplo, denunciada a igrejinha dos . relatores
P'><-,Co'hilss6é<-t nnr- rlp->n->rí;-im maior cuia. SãOi as • Çomissô:s
fi** nTçamèntb e Fiscalização Financeira, de Economia e Fi-

as. Lembrou-se em plenário que durante sessões e ses-
-?° s legislativas os relatores de tais Comissões não mudam-
«ao sempre as mesmas caras. Transformaram-se em verda-

RíO, 6/12/1958.
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deiros técnicos, para felicidade geral dos chamados "grupos
econômicos". Convém lembrar aqui a ligação desses grupos
econômicos com os interesses das empresas imperialistas que
operam no BrasiL

O sr. Sérgio Magalhães, quando se votava o Imposto de
Renda, denunciou uma emenda, que tinha o número 19. Es-
sa emenda excluía de tributação proporcional ou complemen-
tar os aumentos de capital de pessoas jurídicas, mediante
utilização do valor do ativo, quando decorrentes de aumentos de
capital realizados por sociedades das quais sejam acionistas
ou"sócios, bem como as novas açõ;s ou quotas distribuídas em
virtude daqueles aumentos de capital.

Observou o representante pet:bista que a Emenda 19
constituiu novo favor, concedido a pessoas já beneficiadas pe™
Io dispositivo de lei que trata de reavaliação de ativo. "Não
compreendo como órgãos técnicos da Câmara deixaram pas-
sar emendas desta natureza. O aumento de capital legítimo,,
resultante da atividade da empresa, sofre tributação, onquan-
to o aumento ilegítimo iníquo, absurdo, imoral, estará isento
de tributação proporcional e progressiva".

A emenda foi posta em .votação; E o "rolo compressor"
udeno-pessedista dos grupos econômicos votou p"lo ilegítimo,
iníquo, absurdo e imoral dispositivo que o sr. Sérgio Maga-
Ihães acabava de denunciar.]

#! # »
:(¦ ; ' .

Tratemos, porém, de aspectos amenos da faina parlamen-
tar. Evitemos os grupos econômicos e.jseüs advogados --cn^re-.
guistas. Mesmo por que abandonando a expresssão maldita,
deixando de falar em entreguismo, atenderemos a certo re-
clamo, um tanto desesperado, o bravo comandante da Sexta
Região Militar, general João de Almeida Freitas.

sa
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A 27/11-, uma parte da sessão da Câmara foi dedicada an
Dia Nacional d: Ação de Graças. Nacional dos americanos, poi ¦
se trata cie tradução do "Thanks-giving Day". Ê um feriado h;<<
cional do governo americano ihstituidd om 1863, em atençâ<:
ao costume de colonos protestantes de New England, basta;v
te supersticiosos, que costumavam ciar Graças a Deus por s>* ?
prosperidade econômica, na última quinta-feira de novembro.

No Brasil, a Igreja Católica resolveu adotar o "Thánl-3
giving Day" daqueles herejes simplórios, sacrificando velho-,
preconceitos da luta religiosa.

O padre Medeiros Neto, da pacata província de Alago*-
falou sobre a tradução brasileira do "Thanks-giving Day", r
zendo um pouco de história. Assim, por seu intermédio, f'íc
mos sabendo que "hoje, nos Estados Unidos, país realmeiv
vértice, na culminância dos acontecimentos humanos (prov.*
vel alusão aos sucessos profanos do Cabo Canavcral), lu-
ura povo inteiro, sem distinção de credo, sem separação da fé
sem estanques departamentos".

* * •*»

Informada, pelo saesrdote de Palmeira dos índios, de que
já não há nos Estados 'Unidos nenhuma divisão entre cato-
licos, protestantes e materialistas e muito menos uma divi-
são; um tanto eri\el, entre brancos e pretos, milionários e-da*
sempregados, a .Câmara ,passou a ouvir outro apóstolo\da
Verdade, o piedoso sr. Carlos Lacerda. No Dia Nacional (ame-
ricano de Ação de Graça:*;, o Corvo, todo arrepiado, •inVíltiii
de bico. çm liste contra ctrta.s fjgttras do situaclpnismo.1 Ç*is-se
t"
xaj.]
conceito de nacionalismo deformado" e que o ris
celino Kubitschek precisa "defender-se, para defender a Na*
ção".

Ora graças!

ie oico. çm risre contra certas iigjL\ras uo situacionismo; q.ns-
se Cjup'"uma csplçie de dpmônio, coxo" -aconselha o Prçsi.den-
te da República. Afirmou, aue np.Brasil acaba de sjsc. docia-
rada.gutí.riá à -Jiberdads. Qife existe no País "um^estraalio
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"HANSON'$ LETTER" CONFESSA: ^^MWWWwWMyy^^^wwri

ERA ESPERADA
A OFENSIVA CONTRA I PETROBRÁS

«O lão esperado ataque à Petrobrás desencadeou"
te na semana passada, no Rio, enquanto os defensores
da YPF, na Argentina, faziam sua última resistência
aos contratos petrolíferos negociados por Frondizi» •—
com estas palavras se inicia o último número de 22 de
novembro da «Hanson's Latin American Letter», bo-
letim editado nos Estados Unidos refletindo a orienta-
qão direta dos grandes monopólios norte-americanos.

O boletim revela por completo a sinistra trama
ardida pelos trustes petrolíferos ianques e seus agen-
tes em nosso país visando liquidar a Petrobrás e en-
tregar à Standard Oil o petróleo brasileiro. A «Han-
son's Latin American Letter» põe a descoberto, sem
qualquer artificio, a ofensiva
dos trustes e dos entreguistas
contra o monopólio estatal
do petróleo — ofensiva com
a qual se relaciona a atual
campanha de descrédito de-
«encadeada por certos, seto-

res contra a Petrobrás, a
pretexto de correção de erros
cometidos pela direção dessa
empresa.

Trata-se, como se vê, de
um documento de suma gravi-dade. diante de cujas revela-

Êxitos dos Partidos Comunistas
A força e a autoridade dos Parüdos Comunistas foram

postas a prova êste ano nas eleições ao parlamento numaserie de países capitalistas. Uma grande vitória eleitoral foialcançada pelo Partido Comunista da Itália. Atacaram-no,calumaram-no todos os partidos burgueses e pequsno-burgue-ses -— dos fascistas e monarquistas até os social-democratas.No entanto, apesar da feroz campanha anticomunista, ape-«ar da falsificação das eleições, o Partido Comunista da Itá-ha obteve mais de uma quinta parte de todos os votos e suasüleiras foram reforçadas com mais de 100 mil novos mem-bros. A União Democrática do Povo, da Finlândia, cuja fôr-
pa básica é formada pelo Partido Comunista, foi nas eleiçõeso partido majoritário. A bancada democrata-popular é a maior
flo "Seim" (parlamento) da Finlândia. O Partido Comunista
io Japão recebeu maior número de votos do que nas eleições
interiores; As forças de esquerda da Grécia tiveram grandesIxitos eleitorais.

"Cresce incessantemente a influência do Partido Comu-
lista da índia. Depois das Conferências de Moscou (*) nele
ngrèssáram mais de 70 mil pessoas. Há mais de ano e meio

.) Estado de Kerala tem um governo encabeçado pelos co-
inunistas...

"Usufrui grande autoridade entre as massas popularesi Pari ido Comunista da Indonésia. Os comunistas indonésios
. cvelaram-se heróis na luta contra os sublevados contra-revo-
Kicionários. O PC dirigiu-se a todos os trabalhadores conci-
íandó-òs a fortalecer a unidade nacional e a unificar as fi-
loiras da classe operária, a fim de esmagar a insurreição in-
terna, repelir a intervenção estrangeira, defender a unidade
3a República da Indonésia, liquidar a atividade dos elemen-
tos subversivos internos e pôr termo finalmente à influência
holandesa no país. Os comunistas formaram nas primeirasfilas dos combatentes contra os sublevados contra-revolucio-
nárl.os. Centenas de comunistas tombaram valorosamente em
deírsa da República. Os comunistas são alvo de enorme res-
peito das massas populares. Nas eleições aos órgãos locais, em
1957-58, o Partido Comunista indonésio obteve mais de dois
milhões de votos mais do que nas eleições parlamentares de
1955". (Trecho de um artigo de B. Ponomarióv, na revista
"Communist", de Moscou, ãe outubro ãe 1958 (n« 15).

(*) — O autor do artigo se refere às Conferências de
Partidos Comunistas e Operários que tiveram lugar em Mos-
cou, em outubro de 1957).

Parece chegar a um fim melancólico o inauérito par-lamentar para apurar as denúncias contra a' orientação
antinacionai que o sr. Renato Feio vem imprimindo' àfrente da Rede Ferroviária Federal. Em dias desta se-
mana, o deputado José Pedroso apresentou àquela comis*
são o seu relatório onde conclui pala falia de fundamen-
to das acu^ões e propõe o arquivamento do processo.Não se conformaram, porém, cem isto 03 demais mem-
bros da comissão, o que parece indicar que o assunto não
será encerrado assim tão facilmente como desejam o sr.Feio e os trustes que o sustentam.'No verdade, em todos os seu;;' de-f
comissão-parlamentar do inquérito e n
tóriâ"á pa/ja.^ distribuída' pela imprensa

.'iZ-, Renato Fí-io não conseguiu provar
H,.,::-.:;/^. cu., ]h:. inTvm íornm]tC.v^

tiío duvidí«j.a: JOs fatos ai, e
da opinião públ! ;a pbr 6.v.

•S de material ferroviário c
dirigentes' sindicais 'que in\

mesmo, todo [o esforço t
nissão der i»-tuerito{ e-.dp.-.s

pa; árida perante a opinião; pública, ten s do;' or obrado* no
sentido de justificar e dar cobertura legal àos seus atos,
na impossibilidade de negá-los.

Quais os fatos? À frente da Rede Ferroviária Fede-
ral. o sr. Feio importou alguns milhares de vagões e car-
ÁGINA 
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máquina de pro-

çóes os patriotas brasileiros,
de fora e de dentro do govêr-
no, estão chamados a redo*
brar a sua vigilância e a sua
ação a ílm de preservar os
mais altos interesses nacio-
nais.

«Ataque interno
à Petrobrás»

Transcrevemos na Integra
nm trecho do boletim: «Esta*
rão os homens de negócio
preparados a arriscar todos
os investimentos não-petroli-
feros no Brasil e a maior pos-sibilidade de negócios do he-
misfério, exercendo uma
pressão como a que foi feita
na Argentina?

«Há multo que se esperava
no Brasil um ataque interno
à Petrobrás, em uma das
duas forams: (1) ou um ata-
que pessoal a seu diretor,
chamando-o de «imperialista»
ou (2) um ataque mais gene*ralizado procurando dar ên*
fase a um conflito entre os
elementos políticos do país,
e introduzindo a profusão de
críticas que é sempre possível
quando uma entidade é en-
carregada de uma função tão
importante e possui tão pou-
cos recursos para realizá-la.

«A demanda para a demis-
são do diretor da Petrobrás,
que veio do Conselho Nacio-
nal do Petróleo, não foi por-
tanto inesperada.

«O conflito, no Brasil, velo
no momento em que a pres-
são para acordos como o da
Argentina está aumentando
devido à apreciação do fato
que (l)o Brasil está entran-
do na era da expansão petro-
química de amplas propor-
ções; (2) a linha definida de
pensamento de Washington é
criar entidades financeiras
que serão autorizadas a au-
xiliar financeiramente as en-
tidades petrolíferas oficiais, e
o clima ihtelètüàl do auxí-
lio exterior («o pensamento
político de fazer o bem») mo-
ve-se em direção ao financia-
mento oficial para as entida-
des petrolíferas latinas; e
(3) a situação econômica bra-
sileira deteriorou tanto que
em breve será impossível su-
bordinar o interesse dos EE.
UU. aos dos amigos dos fun-
cionários americanos exer*
cendo o tráfico de concessões
petrolíferas.

I7m dos in-
dicioe main

sórios e nus
piciosos daa
enormes pos
sibilidades dc
des envolvi-
mento da nossa cultura ê o quo nos o fero

'/tudo Snri
'/«e Rodo,
pioneiro
Uustre m
luta pelafi f i rmaçao
de uma

consciência hispanc^americana independeu-
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ce a crescente descentralização do movi- to do interesses econômicos e injtmcôea po-mento editorial brasileiro. Sâo Paulo des
de muito corre parelha e sob certos aspeo-
tos iá ultrapassa o Rio. Porto Alegre roo-

lizou grande avanço, embora tenha dimU
nuido a marcha, ultimamente. Mais recen-
tes são as casas editoras montadas em Be-

lo Horizonte e na Bahia, mas em ambas
as capitais verifica-se considerável impuh
so para a frente, cada qual com as 8f«M
próprias características. Recife, Fortaleza,
Curitiba, onde a atividade literária e clen-
tifica aumenta de importância a olhos vis<

títú-as estranhas. Ê um dos litros mais slg-
nificativoa da literatura antiimperialista
produzida na América Latina,

Pinto de Aguiar, professor da Universldade da Bahia, que a essa função alia a deescritor e editor, 6 autor de várias volu-mes de ensaios e documentários, além dtnutnerosas traduções de livros os mais diversos. Ê um grande trabalhador, que acre.dita na eficácia do livro como instrumento
primordial na luta pelo progresso c pelacultura do pais. Ainda agora acaba èle detos, não possuem entretanto um movimen- reeditar um ensaio, Função Dinâmica dn*

to editorial em correspondência com essa
importância. Isto para só falar de alguns
dos principais centros culturais io pais.

A propósito, deve-se destacar o exem-
pio da Bahia, que está rapidamente se con-
vertendo em centro universitário dos mais

Bibliotecas, prefaciado por Eugênio Gomes.
Estou em radical discordântna com certos
conceitos emitidos pelo autor, — quando
fala, por exemplo, em diretivas culturais"totalitárias", fórmula que se posta a in-
corretas e desastrosas generalizações, —

promissores. Sem a menor intenção de yu- inas não «^ c^ manifestar plena con-
blicidade comercial, antes com o objetivo corddnda «j^ 08 00jet^os fundamentais
único de aplaudir o que merece apiatwo, ae- que deVe 3^^ 0 funcionamento das U
seio mencionar a casa editora dirigida pe- M,oíeca5 públicas, a serviço da democrati-
lo prof. Pinto de Aguiar, cuja programa- zaçSo ^ ^^^ 8uas opiniôe9 m^^ m
ção obedece a inegável critério cultural métodos exigidos para a realização de tais
e que se desenvolve com audácia e tenad-
dade.

Basta percorrer o seu catálogo de obras
já publicadas e as que são anunciadas,

umas e outras enquadradas em coleções sis-
temáticas, para se avaliar o que significa
a sua contribuição ao progresso da indils-
tria nacional do livro. História, sociolooia,
economia, direito, polUica, filosofia, filolo-

gia, folclore, biografia, ensaio, estudos bra-
sileiros, estudos regionais baianos, roman-
ce, poesia, etc — em cada um desses s?tô-
res multiplicam-se os Mulos de obras ori-
ginais e traduzidas, inclusive reedições de
livros esgotados. Há ninãa a assinalar a
sua, apresentarão gráfica, que melhora de
eãicão para edição.

Nem tudo será bom nessas coleções,
mas a média, é boa, o que quer di?er que
há nelas muita coisa excelente. Para nno
ficar em generalidades, citarei, na coleção
Ensaístas Americanos, a recente publica-
ção do famoso livro Ariel, do pensador uru-

objetivos podem ser discutidas sob um ou
outro aspecto, mas suas conclusões prâti-
cas merrcem apoio de quantos se mteres-
sam pelo desenvolvimento da cultura em
beneficio das massas populares.

Muito interessante neste pequeno volu-
ms é o histórico da velha biblioteca públi-
ca da Bahia, vitima no passado de incríveis
vicissitudes, inclusive incêndio ateado por
bombardeios navais, crime de uma polxti-
cagem desenfreada, vergo, lia do história
republicana."A luta pela cultura é hoje tão intensa
quanto a luta pelo pão" — escreveu Pinto
de Aquiar. Ê certo, e é certo porque hoje
as massas populares compreendam cada
v?z mais que o seu acesso aos benefícios
ãa cultura é um direito liquido, tanto quan-
to o direito ao trabalJio pelo ganha-pão.
Ganha-pão, ganha-cultura: luta simultà-
nea, convergente, inseparável. Pão e rosas
— como dizia Marx.

«Em outras palavras, há
um espírito de «agora ou nun-
ca» crescendo com respeito à
pressão sobre o Brasil para
que mude sua política finan-
ceira seguindo a de Per»*- e
Frondizi.»

«Antes qne seja
tarde»

Em outro trecho, o boletim
da «Hanson's Latin American
Letter», depois de se refe-
rir à política de financiamen-
tos internacionais dos Esta-
dos Unidos, afirma textual-
mente: «Isto explica a urgên-
cia com que está sendo apli-
cada a pressão sobre o Bra-
sil para que ceda com respei-
to à sua entidade petrolífe-
ra, antes que seja tarde de-
mais».

Aspecto da ofensiva
Eis alguns aspectos da

atual ofensiva contra a Petro-
brás. dirigida como deixa cia-
ro a publicação americana,
pelos trustes petrolíferos:

») a chamada «denúncia»
Jc -*oron?l Alexínio Bitten-
court contra o cel. Janari
Nunes e na qual o presidente
do CNP sugere uma «revi-
são» da política petrolífera;

b) a campanha desencadea-
da por jornais como o «Cor-
reio da Manhã», «O Glcbo», a
«Tribuna de Imprensa» e o
«Estado de São Paulo» —
jornais ostensivamente entre-
guistas — contra a Petro-
brás;

c) a recente vinda ao nosso
país de Nelson Rockefeller,
presidente da Standard Oil, e
a viagem aos Estados Unidos

dos srs. Lucas Lopes e Ro*
berto Campos, cujas ligações
com os monopólios america-
nos são bem conhecidas.

«A Petrobrás
é intocável»

A confissão cia ofensiva ave
perialista contra a Petrobrás
mostra quanto é necessário
às forças nacionalistas, tanto
as de fora como as de dentro
do governo, intensificar a sua
ação em defesa dos interês-
ses do Brasil, repelindo as
ameaças que pesam sobre o
monopólio estatal do petróleo
e lutando, mais do que nun*
ca, por uma política conse°
quentemente nacionalista, aue
coloque o nosso país a salvo
dos assaltos tramados pelos
trustes americanos e seus
agentes, os entreguistas, j

»*¦

ros de passageiros, além de centenas de toneladas de pe-
ças destinadas ao sstema ferroviário brasileiro, quando
tudo isto é fabricado no Brasil e poderia ser fornecido à
Rede por empresas nacionais em condições muito mais van-
tajosas. Além disso, numerosas e vultosas compras fritas
pelo sr. Feio nos Estados Unidos, o foram sem a neces-
sária concorrência, enquanto que no âmbito interno o sr.
Feio tem revelado injustificável preferencia pela Mafersa,
subsidiária do truste americano The Budd Company, e da
qual êle é ou era acionista. Com ee

. sentando dezenas de milhões de dóln.
.profundamente à indústria^similar r.
.da mais-¦;•¦-, dificuldades do nosso'*.b.r
(As- fábricas nacionais trabalham mr.i
pacidade, por falia d-? .encomendatv:<

'•são jogados, ao -desemprego, como >-n
Lafrriets; enquanto- outras•,-a.áap:~r-v.:
produzirem malerialrpará a' indiàátr

Defende-se o sr. Renato? Feio d;r-endo que a lei não
obripàj à ab:'rtura de "concorrência"'e 

qèe as encomendas
feitas nos* Estados Unidos o aforam-cem pleno-'coriiièclmsh-to" dki 'governe-, através de íseus •'ófg-os* técnicos como ' a
Càcex, Sumoc e Banco!_ Nacional"-' de Desenvolvimento. E
quanto a Mafersa, bem, ela ê a única empresa que no
Brasi] está aparelhada para construir carros de aço ino-
xidável, cujos preços são 17 vezes maiores do que osoutros... Por fim, como os defensoros do truste ianque

xis transações, repre-
:.s,' o. sr. Feio golpeou
-i-onal e agravou ain-
ianço de pnfamintos.-
fo T.f"". ;n- de sua ca-- a.tpnas (\s nparários
a rSanta -Tr•'¦ da cm
r:is inõíalacõas para-. d.~&u't díã (>'o'M í $4 i ca. -

American Can Co., o sr. Renato Feio atribui toda essa onda
contra os seus atos ainacionais à existência no país de
um truste de material ferroviário, encabeçado pela Cobras*ma e Fábrica Nacional de Vagões...

Argumentos inconsistentes e que se desfazem por si
m:smc3. Mem a pretensa existência no país de um truste
de material ferroviário, e muito menos o fato de o governoapoiar aqueles atos, justificam as encomendas feitas no?
Estados Unidos pelo sr. Renato Feio, em condições tão des-
yanfc >sas para o nosso país e com tanto prsjuizo paraas .em; sas aqui existentes. A revelação, agora oficial-
n\9nte- feita,, de que- o governo tinha conhecimento e chan*
celou-aq ias encomandas, serve ànenas para comprovar

«ue ainda;exerce-no seio desse mesmo govêr-te Énfeguisía qro dele faz parte, ao'tempo çm-iresenía'-mais "uma advertência'à opinião públicabrasileira.
sAírcd' cie tamanha gravidade não nod-e ser encerradoass:;* ^rf feíílancçl-eamsrite corno deseja; o deputado José

T3;. w&K relator tia Comissão Parlamentar dê Inquérito.
A* Í0Ir%!.rcsciondiístns -dt-vr.-m prosseguir' em sua luta fxi*
gnido uhf paradeiro nessa política contrária ao desenvol*
Vimento. independente de nosso' pais; apuração das respon-
sabdidaaes-e!a punição dos culpados: Â frente'de empresas
como a Rede Ferroviária Federal devem ser colocados teo*
n'cos capazes e perfeitamente entrosados com a orienta*
ção nacionalista que deve ser imprimida ao desenvolvimen-
to da economia nacional.
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na a BpTâLHfl contra j. carestia
Reportagem de Luta GHILLABDINI

r m recente «sita feita pelos lideres sindicais ao yidências a fim de que aquelas medidas possam resul-
Vidente da Republica, assim, como através de ou- tar, de fato, em algo de útil para o povo. Numerosas
Itras rnanifestaçôes, os trabalhadores brasileiros expres- sugestões nesse sentido estão contidas nos memoriais
«aram o seu apoio as recentes medidas adotadas pelo que a delegação de dirigentes sindicais entregou ao Pre-
governo, congelando os preços de alguns gêneros ali- sjdente da República,
gnentícios e proibindo novos aumentos de tarifas dos
serviços públicos. Ao mesmo tempo, as entidades ope- Entre essas sugestões, bá as que se referem à ne-
uarias fizeram ver ao sr. Juscelino Kubitschek a ne- cessidade de um órgão controlador que esteja realmen-
gessidade de serem adotadas com urgência outras pro- te à altura de cumprir essa difícil missão.

A GOFAP NAO ESTA EM CONDIÇÕESI
i O órgão oficial Incumbido
Je assegurar o abastecimen»
jto e controlar os preços é à
COFAP, que através das
COAPs e COMAPs se rami-
Sca pelo país como um apa»
gelho do poder público com
autoridade para intervir no
âomínio econômico e impedir
•manobras altistas e de espe--
«ulação contra a massa dc
consumidores. A COFAP exis-
íe desde 1951, criada pela lei
n« 1522, de acordo com o ar-
íigo 146 da Constituição Fe-
deral. A lei que instituiu a
COFAP assegura-lhe amplos
poderes: intervir na comora,
distribuição e venda de gene-
ros, fixar preçjò, controlar o
abastecimento; inclusive desa-
oropriando bens ou tjquisi-
tanâó serviços, sempre que
b exigir o interesse social.

e5 evidente que isso ape-

nas não é suficiente para con»
ter a carestia de vida e asse-
gurar o abastecimento da po»
pulação. O problema é com-
plexo e envolve aspectos íun-
damentais da política econô-
mlco-financeira do governo.
Mas não se pode, por outro
lado, pôr em dúvida a neces-
sidade e a importância das
medidas destinadas a conter
a especulação e frei ar as ma-
nobras altistas que tornam
ainda mais difícil a vida do
povo.

Decorre daí a responsabi-
lidade de que esta investida
a COFAP.

A verdade, entretanto, é
que esse órgão não se acha
em condições de cumprir as
tarefas que lhe cabem por
lei e para cujo cumprimento
dispõe de vultosas dotações
orçamentárias.

representante para cada se»
tor das classes conservado-
ras ¦— indústria, comércio,
lavoura, pecuária e coopera»
tivas de produção; um para
cada uma das seguintes ins-
tituiçõss governamentais —
Ministérios da Fazenda, Agri-
cultura e Viação, Banco do
Brasil. Prefeitura do Distri-

CEL. MENDELO É DO CONTRA
Antes de mais nada, encontra-se à frente da COFAP um lio-

mam que, além de não ser um especialista na matéria, é frontal-
xnente contrário às próprias teses que justificam a existência do
órgão que preside. For várias vezes o coronel Frederico Mindelo
têm se declarado em tranca oposição a quaisquer medidas atra-
véfi das quais o Estado intervenha na vida econômica. Agora
mesmo, enquanto o Presidente da ltepública anunciava o conge-
lamento do preço de alguns gêneros e insistia em que essa de-
cisão se levasse Imediatamente & prática, o cel. Mindelo pedia
um prazo de 15 dias para dar inicio & sua execução, não dei-
xando dé acrescentar que não tinha nenhuma confiança nos seus
resultados práticos. Vemo-nos, assim, diante de uma situação
curiosa: o homem responsável pelo congelamento é contra o con-
•rolamento.

Além disso, • cal. Mindelo nfto acredita sãrlamente na exis-
téncta da carestia ao Brasil. Ainda recentemente, ao chegar de
uma viagem ao exterior, lançou verdadeiros insultos ao nosso
povo, chegsnde a* cúmulo de afirmar que, em matéria de pré-
ços, o Brasil é um paraíso, e qae cm ne»««««m outro pai* t*e viv»?
melhor.

Eis ai o homem a quem está entregue a luta contra a ca-
res.Ua; um adversário do congelamento, para quem os pwçok ain-
d:t podem subir muito mais em nosso país.

MÊWssm -'¦¦im fflft$mXíft
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MODIFICAR A COMPOSI-
ÇÃO DA COFAP

O que está errado na CO
FAP não é apenas o s*m pre-
sidente, embora isso já seja
muito. Há um outro problema
que exige também uma so-lu-
fião radical. Trata-se da com-

posição do plenário da COFAP
onde, por absurda que pare-
ça, não existe um único re-
presentante dos consumido-
res. É o que se pode imagi-
nar de antidemocrático.

É a seguinte a composição
do plenário da COFAP: um

Cel. MINDELLO

to Federal e das forças ar-
madas; um representante da
imprensa, designado pelaABI, e um dos economistas.

Predominam-,, portanto, de
modo esmagador, os repre-
sentantes das classes conser-
vadoras (de modo geral, in-
teressados em preços mais
altos), e do governo. Assina-
le-se que os delegados das
repartições governamentais
não têm nenhuma estabilida-
de, ssndo áernissíveís "ad-nu-
tum" pelo Presidente da Re-
púbüca. No plenário da CO
FAP só os consumidores —
os maiores interessados nu-
ma justa política de abaste-
cimento e preços — não têm
VOZ. ¦*'

Não pode surpreender, por-
tanto, a inoperâneJa da CO-
FAP. E o pior do que a ino-
perâneia. a sua costumeira
parcialidade contra os eonsu-
midores. Ultimamente, a CO
FAP interveio na COAP de
São Paulo quando esta dis-
cutia o problema dos preços
da carne. A Comissão paulis-

ta havia tabelado os preçosda alcatra, lagarto e patinhoa 49 cruzeiros, acém a 30 e
peito a 23. O órgfto federal
interveio então, derrubando
esse tabelamento e estabsle»
cendo novos preços, sensível-
mente mais altos: 56, 50, ..
36,5o e 31,50 respectivamen-
te.

A modificação da estrutura *
da COFAP é uma exigência
dos trabalhadores e outras
camadas populares que o go-
vêrno, para enfrentar o pro-
blema da carestia, não pode
continuar desatendendo. O
memorial dos trabalhadores
de São Paulo a JK insiste
nesse ponto. Congressos e
conferências sindicais, reali-
zados em vários Estados,
têm levantado essa justíssi-
ma reivindicação. Essa alte-
ração deve ser realizada atra-
vés da inclusão de represen-
tantes dos consumidores no
plenário da COFAP, o que
poderá fazer com a designa-
ção de um representante pa-
ra cada grupo profissional,
além de delegados das donas
de casa, estudantes, etc. É
indispensável, também, asse-
gurar a necessária estabili-
dade às representações, a fim
de que tenham garantida a
sua independência de ação.

APARELHAR A COVAP
NACIONALMENTE

Essas modificações, no en-
tanta, não serão suficientes
para dar à COFAP a opera-
tividade que hoje lhe falta.
O órgão federal de preços
precisa ser aparelhado séria-
mente em todo o país. É cia-
ro que isso depende, em gran-
de parte, do interesso com
que o seu presidente e o Con-
selho — estabelecidos sôbre
novas bases ~ encarem a
questão. Mas fcâse é um pro-
blema • que, pela sua imoor-
tância, deve estar afeto dire-
tamente à Presidência da Re-
pública.

Sabe-se o que é o deplora-
vel aparelho da COFAP. Nos
Estados, as Comissões fun-
c i o n a na precaríssimamente,
faltan&o-l li e s assistência e
meios de ação. E quanto aos
municípios, a realidade é es-

wa/fãv km STA
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Uma elas mc.j eminentes figuras do golpisraomara é o sr. Tenório Cavalcanti. A fúria oratória ,
lente representante de Caxias, por vezes, ameaça empo..ar
o brilho de seus lideres Afonso iirinos e Carlos Lacerdai

Durante a tlitima semana o termômetro andou beirem
do oa h0 greiua d sombra e o sr. Tcn&rio Cavalcanti ficou
impossível. O verão carioca é penoso para Sua Excelên-
cia, que usa pesados jaquetões, colete de casimira e cole-
te da aço. Além disso carrega na cintura o poso de um
98 somado ao de um W, reforço da Ludinlio, que fica no
Cadülac, por baixo de capa do forro vermelho.

Inquieto em face da alta temperatura, o destacueto
prócer udenista por várias vezes subiu à tribuna, para
desabafar.

Que tem dito nesses discursos o herói de Caxias f Se-
lecionemos, a titulo dc curiosidade literária, alguma coi-
sa do festejado autor:"Sou um homem que tem levado mais de duas décei-
das lutando pela Liberdade, pelo Direito e pela Justiça.
Trago no meu corpo W cicatrizes de baleis, todas cia*
recebidas nas lutas tomêricas, nas batalhas das ruas, na
defesa do povo".

Acusou, o sr. Tenório, o ministro ãa Guerra, num
ãe seus discursos, de ter mandado que jipões do Exército"despejassem em minha residência (ãe Tenório) durem-
te 11 dias cerca ãe 600 famílias, em promiscuidade com
a minha própria família",,

Eis como o sr. Tenório se refere à sua geração: "Hei-
mem como eu matet-se mas não se humilha. Descendo
ãe uma geração que prefere ser carregada de padiolaa ser carregada pela humilhação".

Tendo anotado em seu caderninho de erudição freisssou supostas frases de Ruy, Voltaire, Montaigne, Montes-
quieu e outras vítimas, mostrou-se em alguns de seus úl-
timos discursos bastante filosófico. Esculêmo-lo: "A pa-lavra é o veículo de Deus colocado aa alcance do repre-
sentante do povo". O representante do povo, como se sa»
be, é o próprio Tenório. "A palavra é o farol que ilumi-
na os que se embrenham no cipoal da confusão ou a luz
que clareia o caminho dos que andam embaraados no
labirinto da vida".

Aspectos picantes ãa vida ãe Buy foram revelados
no plenário ãa Câmara pelo filho ilustre ãe Quebrangu-Io. "Certa feita, áisse T°n6r\o, passando Ruy Barbosa
na avenida Central, ao lado de uma dama, apresentou-a
a Pinheiro Machaáo com as seguintes expressões: "Apre-
sento aqui nossa colega". E Pinheiro: "Também é stma-
ãoraV. Buy respondeu: "Não, também é pública".O exemplo de Buy, desse Ruy mulherengo ate agora
desconhecido, destinava-se, no discurso, a verberar a fal-ta de compostura dos parlamentares. Por isso o orador
exclamaria, pouco adiante: "S com o coração soluçando,
com a alma esfarrapada, que oiço um deputado dizer:"Depois ãe gastar 30 milhões não conseguiu eleger-me".
Ah! Sr. Presidente, fico a sentir uma espécie de fluíelona minha espinha ãorsal."

Tenório, porém, acredita que todas essas desgraceis-
desaparecerão por encanto, com o parlamentarismo*. "Só
há uma solução. E o deputado Raul Pilla, honrando-nos
a esta hora da madrugada (sessão noturna) com sua
atenção e com sua simaptia, já entreabre os lábios preli-bando o suavíssimo perfume, ao prever minhas conçlu-
«ãe*. A salvação está no sistema parlamentarista".

ta: não existem Comissões de
Preços. De sorte que medi-
das como as recêm-tomadas
pelo governo federal correm
o sério risco de ficar no pa-
pel inclusive devido à inexis-
tência de um órgão oficial
em condições de levá-las à
prática em todo o país.

Só uma entidade eslrutu-
rada em bases sérias e devi-
damente aparelhada do pon-to-de-vista técnico e material
terá a possibilidade de asse-

gurar o cumprimento — co-
mo exige o povo — das re-
centes medidas adotadas pelo
governo contra a carestia de
vida. Estará em condições, in-
clusive, de estender o oohgè-
lamento, como é impresem-
dível, às fontes de produção
e ao comércio atacadista.

POR QUE IMPORTAR
GÊNEROS?

Entre as medidas anuncia-
das como possívei»; pelo Pr:-

(CONCLUI NA PA(i. lí)

Em meu artigo anterior, de 15 de no-
vembro, descrevi o panorama político ar
gentino no momento em que chegava ao
auge a tensão entre os grupos rivais. A lu-
ta desses grupos pelo poder ameaçava pas-sar ao terreno das armas. Ao mesmo tem
po, porém, assinalávamos a ação do impo-
rialisrao norte-americano no sentido de ti-
rar vantagens da situação e de, atravé?
de sua Embaixada, atuar como "mediador"
entre os grupos rivais, de atcôrdo com os
Interesses comuns.

Os fatos confirmaram imediatamente a
Japortância «testa última ação. Em meio
aa tormenta pareceu sair o sei. Em pou-eas horas o ainbiente externo se acalmou.
A crise está "superando-se" ràpidasoente,
afirmam no Palácio presidencial; o vice-
presidente Goraez renunciara; os "gorüas"
Bão darão o golpe de Estado. É o que con-
Jfcssa elsmento Hgado ao próprio governo.Como podia este saber com tanta rapidez0 (iue se passava no campo adversário? A
explicação foi dada por êle mesmo: não há
golpe de Estado para não perturbar oscontratos petrolíferos. É evidente, pois, queo, interesse ianque havia sido um dos prin-«Pais fatores da "superação".

Como dissemos no artigo anterior, noata 14 Frondizi. em meio à maior tensãoe sob o ruído das armas, aceitou totalmen»
Je as «sxigências do Fundo Monetário Inter-nacional. Os contratos petrolíferos não se-rao modificados. E a isso se acrescenta:

0 Ali OA CRISE
ERNESTO GIUDICI

(Membro do Comitê Central do PC da Argentina e redator-chefe do
diário "La Hora")

Eepeeial paca 
"VOZ OPERARIA"

desvalorização do peso e supressão do câm-
bio oficial, com o qual os importadores
ianques obterão mais pesos no mercado li-
vre de câmbios por seus dólares, ganharão
mais por seus produtos e pagarão menos
pelos nossos; livre importação dos produ-
tos norte-americanos e comércio exterior
controlado pela área do dólar; aumento
dos preços no mercado interno e congelar
mento dos salários; desemprego e fome.
Este era o preço de ura empréstimo cujo
montante não foi fixada

Nesse mesmo dia — 15 de novembro —
Frondizi havia recebido o embaixador nor»
te-americano em sua residência de Olivas.
Com razão deram por terminada, em Wa-
shington, à noite do dia 15, a crise argen-
tina e se comentou com euforia que o dr.
Frondizi havia saido "fortalecido". Em se-
guida, porém, reconheceram também que
a resistência à política econômico-íinancei-
ra do governo era muito grande no seio do
povo argentino.

A partir desse momento, tudo pareceu

centralizar-se no incidente Frondizi-Gomez.
Já nâo restava dúvida de que se desejava
ocultar a questão fundamental com diver-
sionismo político de menor importância. O
jogo dos grupos e subgrupos prosseguiu.Ao que já mencionamos, acrescentamos que
o ministro do Interior, dr. Vitolo, erigido
à posição de "homem forte** durante oa
acontecimentos, parece concordar no Dia-
gio Verde com o coronel Raimundez; fren-
te a este grupo há outro, no qual figura-
ria o ministro de .Saúde Pública, dr. Noblía,
que trata de agarrar-se à política de Frigé-
rio desde o bloco d? deputados e de enfreu-
tar o binômio Raimündez-Vítolo. Outro gru-
po — Círculo Azul — com homens das três
armas, estaria sendo organizado. Gomez,
que havia resistido à renúncia reclamando
o julgamento político pelo Congresso, ter»
mina renunciando a seu cargo.

Este é um lado da crise polítiea; ali
atuou em parte, com aparente bom resul-
tado, a mediação ianque. Isto não impede
que prossigam as contradições internas, en-
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tre elas as que existirem entre ianques a in
glêses; e ainda entre os próprios grupos
petrolíferos norte-americanas.

O que realmente importa é a soiução
popular e democrático da crise. A classe
operária desempenhou um grande papelcontra qualquer golpe de Estado. Foi sus
pensa a greve petrolífera para não dar pretextos nem favorecer indiretamente os gol
pistas. A "legalidade" foi salva; não hou-ve mudanças violentas. Isto, porém, é ape-
nas um lado da questão. O governo se apoia
cada vez mais na força militar e depende
cada vez mais das rivalidades entre-os gru-pos militares. Por trás das soluções for-
mais, a crise prossegue. As novas concos-
sfles ao Irrjpsrlalisroo ianque agravam-na.
B que o fundamental continua sendo a vi
rada de 180 graus qu» © governo deu sôbre
o programa votado pelo povo a 23 de feve-
reiro deste ano (data das eleiçõ:-s presidemciais em que Frondizi foi eleito).

O descontentamento operário e popularaumenta ante o não cumprimento desse
programa Como conseqüência da solução
norte-americana da crise, anuncia se uma
grande elevação no custo da v!da c dias
piores para os setores modestos da popu-
lação. O imp:rialisrao exigirá mais. Mais
forte, porém, é a luta do povo argentino
por suas re"vindicaçõ?s, p:la democracia e
a independência econômica nacional.

O reagruoamento de forcas será cada
vez mais favorável a essa luta.
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inius manifestações oficiais, nas últimas semanas,
vieram trazer para a opinião pública novos elementos
positivos referentes.à questão da normalização das re-
lações com a União Soviética e os demais paises sócia-
listas. É certo que ambas as manifestações — o dis-
curso do sr. Augusto Frederico Schmidt em Washing-
ton e o sr. Juscelino Kubitschek na Escola Superior de
Guerra — se realizaram nos quadros da chamada Ope*
ração Pan-Americana e, por isto, encerram um sentido
de chantagem, visando alcançar do governo norte-
americano a concessão de créditos, que hoje são recla-
mados pelo governo brasileiro para aliviar o balanço

JK E 0 ÍTAMARATI RECONHECEM:

de pagamentos do nosso pais.
O reatamento de relações
com a União Soviética — co-
gitado por enquanto só no
plano das trocas comerciais
— ainda é colocado como ai*
ternativa para o caso dos Ea-
tados Unidos não concederem
a «ajuda» pleiteada.

Esta postulação do reata-
mento como alternativa foi
repelida quase por todos os
setores da opinião pública. Os
adversários do reatamento
consideraram que isto repre-
sentava inadmissível «pres-
são» sobre o grande «aliado»
do Norte, método diplomático
pouco digno, etc. Os partida-
rios do reatamerto, por sua
vez, argumentaram, com jus»
ta razão, que as relações com
a União Soviética não podiam
ser encaradas, em nenhuma
hipótese, como alternativa
em face de tal ou qual esta-
do de coisas nas relações com
os Estados Unidos. Os con*
tactos normais, quer econô-
micos como diplomáticos, com

a União Soviética, jâ consti»
tuem uma imposição inadlá*
vel do próprio desenvolvimen»
to do nosso pais, de sua ma^
cha para a completa emanei»
pação. As relações com a
URSS não podem dependei,
das concessões que venham a
fazer os Estados Unidos.

Apesar, porém, deste senti-
do de manobra dentro dos
quadros conciliadores da
OPA, os discursos de Sch*
midt e do presidente da Re-
pública vieram contribuir pa*
ra estimular os esforços da-
queles que, dentro e fora do
governo, se empenham no es-
tabelécimento de relações
com o leste socialista.

As Vantagens do
Auxílio Soviético

Discursando diante de altas
patentes das forças armadas
e de personalidades civis que
cursam a Escola Superior de
Guerra, o sr. Juscelino Kubi-
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tachek reconheceu aberta*
mente aa vantagens que oa
paises subdesenvolvidos en-
contram no auxilio soviético.
Afirmando que os paises so*
cíalistas apresentam um rit-
mo de desenvolvimento maior
do que os ocidentais, declarou
o presidente que os créditos
da URSS aos paises subde*
senvolvidps (entende-se que
se trata somente de paises do
mundo capitalista) tinham
passado de zero em 1954 pa-
ra 1,6 bilhões de dólares em
1957

Disse ainda JK:
«Além do seu volume crea»

cente, o tipo de auxilio sovié*
tico tem sido de molde a
atrair a simpatia dos paises
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BASTIDORES DA
Chega ao seu fim a legis*

latura de 54/58. Dentro de
dez dias as duas Câmaras
encerrarão os seus trabalhos
e somente voltarão a reunir-
se, em convocação extraordi-

MARIA PA 6HAÇA
nária, não se sabe ao certo
para que, em 6 de janeiro até
ao início da próxima legisla-
tura. Espera-se que êsse pe-
ríodo venha a, ser aproveita-
do para a discussão final e
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aprovação de projetos como
o da reforma da Previdência
Social e da regulamentação
do direito de greve a partir
da revogação do famigerado
decreto 9.070.

Está constituída da seguinte forma a Co-
missão Parlamentar de Inquérito, que deverá
examinar o s» pronunciar sobre os relato-
rios Alexínio Bittencourt-Janari Nunes: do
PSD — Oliveira Brito, Çlovis Pestana e Mar-
tins Rodrigues; da UDN — Carlos Lacerda e
Carvalho Netto; PTB -- Unírio Machado e
João Machado; PSP — Campos Vergai e Co-
lombo de Souza e finalmente, pelo PB, o
deputado Bento Gonçalves, presidente da
Frente Parlamentar Nacionalista. De acordo
com a resolução que a criou, a Comissão terá
prazo até ao dia 31 de janeiro para a apre-
sentação de sou Relatório. A composição do

novo órgão parlamentar de inquérito, cuja
importância avulta por estar em jogo, mais
uma vez e em última análise, a defesa da
Petrobrás, apresenta uma maioria de depu-
tados de posição nacionalista definida. A
presença na Comissão de parlamentares co-
mo Bento Gonçalves, Unírio Machado e Cam-
por Vergai, nacionalistas do grupo mais com-
nativo dentro do Palácio Tiradentes, repre-
sento uma garantia para a opinião pública
de que a Petrobrás sairá ilesa. Fala-se nos
nomes dos srs. Oliveira Brito para a presi*
dência da Comissão e Bento Gonsalve» para
relator.
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O deputado Adauto Lúcio

Cardoso, reeleito para a re-
presentaçao carioca da UDN,
estará alguns meses ausente
dà Câmara, em tratamento
de saúde.

Volta-se a falar em apro-
ximação entre p PSD e a
UDN, ou melhor numa coli-
gação dos partidos conserva-
dores contra a coligação dos
partidos populares. Há fatos
e há boatos, indicando que
algo nesse sentido se agita
nos bastidores onde vivem
os grupos antinacionalistas e
antipopulares. Os fatos que
encheram os noticiários e
crônicas políticas destes úl-

timos dias são as declarações
do líder da Maioria do Sena-
do, senador Felinto Muller, e
a escolha definitiva do sr.
Magalhães Pinto para a su-
cessão do sr. Juraci Maga-
lhães na presidência da UDN,
por sèr o deputado mineiro
homem ligado ao Presidente
Kubitschek e de fácil aproxi-
mação com o grupo dirigen-
te do PSD. E há os boato-- e
conjecturas surgidas por mo-
tivo de conversações havidas
entre o General Lott e o go-
vernador Dinarte Mariz, da
UDN.
Tudo indiea, porém, que'tu-

do hão passa de uma nova
fórmula da mesma e tantas

vezes fracassada tentativa de
«união sagrada» de reacioná-
rios e entreguistas ou da
chamada «pacificação nacio-
nal» idealizada por um gru-
po de governadores.

O projeto do deputado Cas-
tilho Cabral, dispondo sobre
o aumento do número de
deputados, parece definitiva-
mente comprometido. A pro-
posição, muito embora exis-
ta em todos os partidos grupos
interessados ná sua aprova-
ção, não terá aponmento ofi-
ciai e muito monos maciço
da Maioria. O líder do PTB
é um que acha o projeto im-
popular e inoportuno.

lÉâr &
A sucessão presidencial é o problema la-

tente no panorama político desta segunda
metade do mandato de JK. Ê também a
preocupação fundamental de todos os parti*dos e dos grupos nacionalista e entreguista.
Enquanto que a UDN. pela sua seção de São
Paulo, acaba de botar água na fervura do
lançamento prematuro da candidatura do sr.
Juraci Magalhães, por julgar que êsse açoda-
mento em assumir compromisso de cândida-
to próprio acarretaria o risco de deixar o
partido isolado e de mãos amarradas para
participar, se necessário, de outro esquema,
o presidente do PTN. deputado Emílio Carlos,
anuncia que em junho a Convenção Nacio-
nal do 82U partido lançará a candidatura do

sr. Jânio Quadros à presidência da Kepúbli-
ca. O PTN, em cujos cofres parece hão ha-
ver falta de numerário, estaria reorganizando
seu» Diretórios em escala nacional e prepa-
rando o lançamento de seu candidato em.
campanha de inspiração bem norte-americana,
isto é, salvas de foguetes, cartazes e. folhetos
aos milhões, selos, «slogans» (Jânio vem
aí... etc.) hinos ao mago da vassoura, e
coisas que tais. Parece esquecerem os donos
desses partidos o amadurecimento que o
eleitorado revelou no pleito de 3 de outubro,
como também que, a partir da pos?.? dos
eleitos para os Legislativos de todo o país e
alguns Executivos, muito fator novo virá ai-
fcrar esquemas traçados agora no isolamen-
to dos gabinetes de direções partidárias.

aubdesenvolvidoa. Caracter!-*
za-se êle em geral pela con.
cessão de vultosos emprésti-
mos, a juros moderados»
amortizáveis em mercadoriaa
do pais devedor. Contornam,
assim, o problema de divisas
e fornecem muitas vezes pos-
sibilidades de escoamento pa»
ra produtos agrícolas de diíí*
cil colocação no mercado in-
ternacional. Esta situação
põe, muitas vezes, o Ocidente
na posição de competidor do
país que deveria auxiliar, en-
quanto os países do bloco co.
munista surgem como com*
pradores providenciais de pro-
dutos gravosos.»

Depois de uma afirmação
tão categórica, na situação de
dificuldades em que se encon-
tra o país, por que ainda re-
tarda o governo o reatamen-
to de relações com. a URSS?

Previsões Sobre o
Futuro da Economia
Mundial

O sr. Augusto Frederico
Schmidt desenvolveu toda
uma argumentação baseada
em estudos econômicos do
ítamarati.

Estes estudos autorizam a
afirmar que já em 1972 o
produto nacional bruto da
URSS excederá o dos Esta-
dos Unidos e que esta supe-
rioridade, em 1980, terá uma
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Agitam a opinião pública!discursos do Presidente da República e do sr. Augus-
to Frederico Schmidt
As relações com os paíseAcialistas não são d ternativa, mas necessidade
Estudos econômicos do Itlarati concluem*

Da URSS será, em bre
29) o Brasil não pode i[

Um assunto que não é da ira do Cardeal,

prazova primeira potência econômica do mundo;
•ar o auxílio soviético aos paises subdesenvolvidos

L*«»

lárgã~ margem, tornando a
URSS a maior potência eco-
nômica mundial.

Na base das tendências mé-
dias mais prováveis de cresci-
mento da população e da pro-
dução de bens econômicos,
prevê o ítamarati que os pai-
ses do Mercado Comum Eu-
ropeu aumentarão em con-
junto a sua renda bruta na-
cionai de 136.2 bilhões de dó-
lares, em 1957, para 349,2 bi-
Ihões em 1980. A renda bruta
per capita passará de 817 dó-
lares anuais em 1957 para
1.513 em 1980. (O Mercado
Comum Europeu abrange
Alemanha Ocidental, França,
Itália, Bélgica, Holanda e Lu-
xemburgo).

Quanto aos Estados Unidos, as previsões do ítamarati
são as seguintes:

Produto Nacional Bruto (em bilhões de
dólares)

Renda Bruta per capita (em dólares) ..

1957

433,8
2.433,4

1980

957,8
3.811,9

Eis finalmente as
Soviética:

previsões no que se refere à União

Produto Nacional Bruto (em bilhões de
dólares)

Renda bruta per capita (em dólares) ..

Impossível Ignorar a Ajuda Soviética

1957

175,0
862,9

1980

1.567,0
5.612,5

O ítamarati reconhece, as-
sim, que a União Soviética
vencerá os Estaaos Unidos na
competição econômica (quan-
to à competição militar, o
próprio presidente da Répú-
blica considera que já passou
para segundo plano). E, nes-

ta base, os peritos do Itama-
rati, na sua análise da evolu-
ção da economia mundial,
concluem que a URSS será a
maior unidade econômica do
mundo em 1980 e afirmam o
seguinte: >.

«Será impossível ignorar o impacto econômico da União
Soviética no resto do mundo subdesenvolvido. Sempre que, em
futuro próximo, por uma razão ou por outra, a União Soviética
resolver ajudar o desenvolvimento de qualquer país subdesen*
volvido, por maior que seja o mesmo, poderá fazê-lo com uma
riqueza dé recursos e com uma liberdade de métodos capaz de
obter o máximo de resultados num mínimo de tempo, provo»cando modificações radicais (o que já vai acontecendo na China
Continental, tão pouco tempo depois dos conflitos revoluciona*
rios chineses e destruições de guerra na própria Rússia, ds-
vendo servir para abrir os olhos dos incrédulos). A capacidade
soviética de alterar a feição econômica do mundo será, em
1980, numerosas vezes maior do; que a dos Estados Unidos da
América nos últimos anos, através da ajuda a Europa «è os
programas de assistência técnica. Na medida em que diferentes
paises progredirem, quer sob o regime de planif icação centra-
lizada, quer meramente sob o impacto da assistência soviética,
será necessário adaptar-se o Brasil a essas modificações e
crescimentos, encontrando meios de cooperar com os mesmostendo em vista a necessidade de acelerar o seu próprio desen*volvünento. A alternativa será a redução progressiva das opor*tunidades cada vez mais limitadas de desenvolvimento ofere-cidas ao país pelo comércio internacional.»

Aumenta o Intercâmbio! Entre a URSS e os
Paises Subdesenvolvidos!

?J^VWWVVN/VVV.

Assim, pois, através do frio
e objetivo exame das cifras,
reconhece o ítamarati os pré»
juízos que advirão para o
nosso país, se permanecer
isolado da União Soviética.

Informam ainda os econo-
.mistas do ítamarati que as
exportações dos países do
campo socialista para os pai-

ses do mundo capitalista pas-saram de 1,8 bilhões de dóla-
res em 1954 para cerca de 33
bilhões em 1957, um aumento,
pois, de 807o. O aumento das
importações foi no mesmo
grau. O comércio total dos
países subdesenvolvidos com
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O embaixador Oswaldo Aranha palestra com o ministro das Kí-v.
da UBSSi André Gromiko, na Assembléia Geral da ONU, em 19)&.

OSWAli ARANHA no ISEBí

b HB

Despertou gran
cussão a conferência
bro, pelo embaixadoi
perior de Estudos
lestras do ISEB esti
rosas pessoas aglom
funcionavam alto-fal
mentada exposição,
zenda respondeu a;
dadeiro diálogo com
principalmente por e
que atualmente têm
debates que se travai
Pan-Americana» (01
do sr. Oswaldo Ara

ÍNFIMA
Baseando-se em ei

realizados pelo Itami
sr. Oswaldo Aranha
o enorme atraso em
encontramos no terw
hômico em relação aos

iterêsse e teve ampla reper-
lunciada sábado, 29 de novem-
aldo Aranha, no Instituto Su-

leiros (ISEB). O salão de pa-
:ompletamente lotado e nume-
am-se no páteo externo, onde

!. Além de uma longa e docu-
Ministro do Exterior e da Fa-
perguntas, estabelecendo ver-

assistência. Esta era formada
íosos dos problemas brasileiros,
ia atenção despertada para os
torno da chamada «Operação

E este foi o tema da palestra

)A «PER CAPITA»
industrializados. Salientou o
conferencista a necessidade
premente de elevar-se o nível
de renda per capita dà Amé-
rica Latina, atualmente bai-
xíssimo, da ordem de 289 dó-

íür O ex-Ministro do Exterior fala sobre a OPA

ífr Os privilégios exigidos pelo capital estrangeiro

i% Não podemos esperar

lares, sendo que o do Brasil
atinge apenas 256 dólares, um
dos mais baixos do mundo.
Como ponto de partida para
vencer o atraso econômico,
incrementar o aproveitamen-
dos nossos recursos, é urgen-
te - disse elevarmos a nossa
renda per capita a 480 dó-
lares dentro de 20 anos.

EA VENEZUELA?
¦ Neste ponto, respondendo
a uma pergunta relativa à

..Venezuela — por què este
país, riquíssimo*. èm petróleo'
e com uma renda per capita
já hoje superior a 500 dóla*
res, continua no rói dos pai-

ses subdesenvolvidos, o sr.
Oswaldo Aranha aproximou-
se da explicação das causas
do subdesenvolvimento da
América Latina. Reconheceu
que a renda per capita da Ve-
nezuela não é distribuída. O
povo venezuelano não parti-
cipa da distribuição ckssá
renda, que devemos acrescen-
tar, vai parar nas mãos dos:
monopólios petrolíferos es-
trangeiros, sobretudo a Stan-
dard Oil, de Rockefeller. Quer
dizsr, mesmo um país com
renda per capita relativa-
mente elevada continua sub-
desenvolvido, seu povo'relê-

gado à miséria e ao atraso
econômico, se êsse país psr-
manece como semicolôn*a,
como país dependente de uma
potência imperialista. Daí a
conclusão lógica a que che-
gou o sr. Oswaldo Aranha de

, Paz ("Estudos Sociais" n» 2)
que os capitais norte-america-'nos' èm nada têm contribui--*>•» para o nosso desenvolvi-
mento; ao contrário, são uma

, bomba de sucção de nossas
riquezas e do produto do tra-
balho de nosso povo. O que
tsmos alcançado em matéria
de progresso se deve exclusi-
vãmente aos nossos próprios
esforços, ao aproveitamentu
mais racional de nossos re-
cursos internos, que são ines-
gotávíis.

E quanto ao capital estran-
geiro que vem para os nossos
paísas, o sr. Oswaldo Aranha
caracterizou-o como um hós-
pede indesejável em nossas
casas. Porque, afrmou, exige
condições especiais para en-
trar, condições ultra-especiais
para permanecer e especia-
líssimas para sair.

Ante a "indiferença" norte-
americana, eufemismo com
qu? o conferencista se referiu
à política de exploração e ra-
pina dos imperialistas ian-
quês em nossos países, a úni-
ca alternativa é nos lançar-
mos corajosamente à luta
contra o subdesenvolvimento.'
O tempo não espera. O sr.
Oswaldo Aranha mostrou,

que o índice da renda per ca- - com dados estatísticos, a pe-
pita é falho como avaliador
do desenvolvimento de um
determinado país. Opina o sr.
Aranha que o Índice verda-
deiro é o trabalho.

A conclusão que se impõe
é que os nossos países não
P o d erão desenvolver-se na
medida de suas imensas pos-
sibilidades se ao mesmo tem*
po não se libertarem da depen-
dência dos Estados Unidos.

rigosã tendência..de um atra-
so crescente relativo de nos-
sos países. "Era 1956, disse,
a renda per capita dos países
subdesenvolvidos representa-
va 10% da dos industrializa-
dos. Com 10 anos mais, em
1966, "tende a descer para ..
8-%,-caindo.para.6% em mais
um decênio". E êle mesmo
concluiu que "a posição do
Brasil na América Latina

Esta dependência, é o princi- não poderia ser pior, ante es-
pai • empecilho >ao nosso ,]prb- .. tas perspectivas".
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(Tchecoslováquia) e
dentemente de nacional
Latina mesmo do rjras1

Da esquerda para a direita, estudantes do Conservatório de Música de
Moscou: Genoveva Hea (Albânia), Ono Teruko (Japão), Broj Zdenek

( Baklanova (União Soviética). Em Moscou, eles vivem como irmãos, se ajudam fraternalmente, indepen-
k Assim estudam na URSS milhares de jovens de diferentes paises do mundo, inclusive da América

FAMÍLIA ÜNÍ DOS ESTUDANTES

gresso, a causa fundamental
de nosso subdesenvolvimento.
"Indiferença" dos

:-EÉ, UU,
Outra conclusão correlata é

que os países da América La-
tina, como aliás têm opina-
do delegados de alguns pai-'
ses latino-americanos na Co-
rnjssão dos; 21, èm Washing» -
tohj ora reunida, eles mesmos
devêm tomar a iniciativa de -
resolver, com seus próprios .
recursos, os problemas an-
gustlahtes do subdesenvolvi* '
mento. Aliás, o sr. Oswaldo
Aranha reconheceu a "indife-
rença". dos Estados Unidos •
para com os interesses conti-
nentais. A sua "ajuda", dis- -
se o conferencista, nos vem
em geral na forma de em-
préstimos. E devemos acres-
centar: empréstimos sob con*
dições leoninas, a juros es*
corchantes, que só fazem nos
atar ainda mais aos trustes
e monopólios ianques, que
continuam a dominar os se-
tôres fundamentais da nessa
vida econômica. Há pouco
provava o economista Moacir

Relações com os
Paises Socialistas

Outro ponto alto da confe*
rência do sr. Oswaldo Ara-
nha foi o referente à econo-
mia dos países do sistema
socialista. Reconheceu b ex-
Ministro: "O volume de in-
vestimentos na técnica sócia-
lista se faz èm escala mais
rápida do què nós próprios
Estados Unidos". Reconheceu
igualmente o crescimento ver-
tiginoso' da assistência pres-
tada pela União Soviética aos
países subdesenvolvidos, a
qual passou de zero em 1954
para l bilhão e;600 milhões
de;dólarqs em -1957, tendendo

cas de crise como a que atua i>
mente abala os Estados Uni»
dos, propaga-se à Europa
Ocidental e se reflete em tô-
do o mundo capitalista. Nós
mssmos sofremos os abalos ,
da crise americana e sofre*
remos ainda mais se não ado»
tarmos medidas drásticas fl
urgentes em nossa defesa.

Uma dessas medidas foi
preconizada p^lo sr. Oswal<
do Aranha: estabelecer rela*
ções normais com as nações
do sistema socialista. O con»
ferencista mostrou o absur*
do de Ignorarmos duas gran»
des ootências mundiais como ¦
a URSS e a China. Em r^la-
ção à China, recordou .-ala-
vras suas proferidas há dias*
não podemos esqueosr que dí
cada 4 pessoas existentes nc
mundo uma è chinesa. Além
disso, acrescentemos, há toda
vantagem em mantermos ai
mais estreitas relações co*
merc!ais — e econômicas em
geral — com os países socia>.
listas. Em primeiro lugar, .
sua ajuda econômica é isen*>
ta de condições onerosas. Em
segundo lugar, são países qua
se desenvolvem a ritmo mui?
to mais intenso do que os
próprios Estados Unidos, co»

: mo demonstrou o sr. Oswafr
do Aranha. E finalmente sen» -
dò o nosso comércio exteriof

-?a principal fonte de recur*- •
sos para o nosso desenvolvi»
mento, não podemos ficar à
mercê das imposições de pre*
ços e das limitapjtes de in» -
portacões dos «láiaos prodi* <
tos por parte Sm Estados
Unidos, que atualmente açanv
barcam mais da metade da
nossas transações com o *-*»
trangeiro.

Não Podemo
Esperar

O sr. Oswaldo Aranha con*
cluiu, acentuando com juste*
za que não podemos mais es*»
perar. Os povos da América
Latina devem unir-se para
enfrentar os problemas do
subdesenvolvimento. Ante õ
impetuoso crescimento do po*
derio econômico dè outroa ¦
povos, entre os quais se des*..
tacam os dos países socialla*.-
tas, com sua economia plamV.
ficada de maneira científica^ ..
fica riamos inevitavelmente ,
condenados à estagnação, aa
atraso, à miséria. Mas ne*
nhumpovo se suicida. Encon»
tra sempre a saída necessá-- \

a aumentar na proporção dè} riai nos, momentos decisivos.
seus recursos crescentes. O
conferencista citou cifras se-
gundo as quais o comércio
da URSS bm o exterior pas-
sou de -49 acordos comerciais
em 1953 para 1*47 acordos no
ano passado, e de 840 milhões
para 2 bilhões de dólares.

É um reconhecimento im-
plícito do excepcional desen*
volvimento da economia so-
cialista. que não conhece épo-

Dispomos' -de riquezas inco»
mensuráveis1 è de mão-de*
obra indispensável a um ira»,
petuòso progresso de nor 3
economias. Podemos quebrar
as grilhetas que ainda noa
prendem aos imperialistas
norte-americanos e marchai
para a conquista de um furvi*
ro de desenvolvimento econ^
mico e bom-estar, como acafc
ge o nosso povo.

.t
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RIMEIRO LUGAR NO MUNDO
QUAHTO AO BEM-ESTAR 00 POVO
fr Sobre uma poderosa base industrial a

URSS alcançará «os EE. UU. na produção
por habitante

c

Br 15 milhões de novos apartamentos e 7 mi-
Ihões de casas no campo

JÊr Sem . jmento de preços, os salários reais
>* elevarão de 40%

2a, de uma série de reportagens

vem sendo reconstruída •
aumentada ultimamente a rlt>
mo intenso. As grandesconstruções de prédios de
apartamentos em Moscou,
Lenlgrado, Kiev, Stalin-
grado, Kharkov « outras
grandes cidades causam ad-

«i , , .m~~ mlraçâo aos estrangeiros queCr A renda nacional da URSS aumentará no visitam a urss. £ hoje uma
septênio de cerca de 65% SmTmSSmVSmSi

guindastes, fábricas de cimen-to armado lançam os blocos
préfabrlcados para os edlfl-dos, que podem assim ser le-vantados em poucos meses.O ritmo da construção de re-sidôncias na URSS cresceu

Reforçada a base industrial da União Soviética, pan^mente a partir de 1954,
• produção industrial aumentada er„ 80 por cento no^ fSS&g mTWffSiroximos sete anos, o país do socialismo poderá dar o bitaçôes dentro de 10 ou 12*ais gigantesco passo no sentido de assegurar o bem-itar do povo.

Esta será uma das grandes realizações do Poder
ioviético no Plano Septenal, cujas bases acabam de ser
amunciadas por N. S. Kruschiov, em seu informe no úl-
Hiáó Pleno do Comitê Central do PCUS. A URSS, nos
«eus 41 anos de existência, cumpriu e algumas vezes
Üíltrapassou os seus planos de realizações econômicas eísulturais. Não existe portanto qualquer dúvida de quejft novo plano também será, como os anteriores, uma
magnífica realidade.

PELO BEM-ESTAR DO POVO
ü Plano septenal prevê um contarão com um numeroBncremento simultâneo e pro-

JjK>rcional de todos os ramos
Sa economia soviética. À ba-
Ile do crescimento da indús-
feria pesada, contando com
mais aço, ferro fundido, la-
minados, máquinas, e, portan-
fo, maior número de fábricas,
ílsinas, centrais elétricas, a
fiJRSS pode destinar uma par-Bela cada vez maior de seu or-
$amento às indústrias de bens
íe consumo.1 O aumento do bem-estar do
ipovo, dos trabalhadores so-
íviéticos é um dos principais
objetivos do novo Plano.

fi sabido que os povos so-
viéticos, nas quatro décadas

crescente de Universidades e
estabelecimentos técnicos, a
medicina gratuita lhe está as-
segurada. As comodidades
domésticas têm vindo grada-tivamente, à proporção em
que o país se refaz das tem-
veis perdas da guerra e sur-
gem novas empresas indus-
triais, exploram-se novas mi-
nas. abrem-se novas vias de
comunicações, os invernos
técnicos e os aperfeiçoai nm-
tos facilitam a produção, roí-
mentando a produtivida; \
acumulando a riqueza coleii-
va.

Por isso, o cidadão soviéti-
co olha confian t» para o fu-

anos. Mas somente durante o
plano septenal (1959-1965)
serão construídos 15 milhões
de apartamentos nas cidadese 7 milhões de casas no canv
P».

Que país do mundo capita-
lista — mesmo os Estados
Unidos, que sugam os frutos
do trabalho de muitos povosdependentes — pode prevera eliminação de uma das
principais chagas da soeieda-
de burguesa, que é a falta de
alojamento para os trabalha-
dores? No nosso caso, porexemplo, as favelas imundas
crescem como cogumelos em
torno e mesmo no coração das
grandes cidades, com todo o
seu cortejo de falta de higie-
ne, verdadeiros focos de do-
enças, retrato vivo da misé-
ria.
COMODIDADES
DOMÉSTICAS

Neste septênio, os soviéti-
cos contarão também com um
número muito maior de obje-
tos de uso doméstico destina-
dos a poporcionar-lhes confôr-
to e facilitar os afazeres das
donas de jasa. Assim, prevê-se que os operários soviéticos

ÍB 40 MILHÕES EM 1957 A 65 OU 70 Ml
ÍÕES EM 1965 «— Dessa proporção é o au~

nento previsto no plano septenal soviético para
produção de laminados. Tubo* de difcrcniesL

Calibres, trilho», folhas de aço e muitos ouiros
ftpos de laminado» serão lançados, pelas usinas'ax&talúrgica* soviéticas. Durante os anos do Po-
ger Soviético, a produção de laminados pela in-
fêúatria pesada da URSS aumentou de 11 vezes
» meia. No* mesmo período, o aumento de la-
finados siderúrgico» nos Estados Unidos foi cí*
.# vezes e 1 décimo, na Inglaterra, 2.7 vezes

França 2.3 vezes.

ias de construção do so-
ío, fizeram enormes sa-idos, demonstraram uma

talável abnegação para
o socialismo, paraseu imenso pais das

¦ondiçfes necessárias à cons-
Jtrução de uma nova vida.
Habkuando-se a modestas
condições de existência, o po-*ro soviético tem consciência
de que, na medida em que
§eu pais for industrializado
e poderoso, melhores serão
íuas condições de vida.
O luxo não interessa ao so-
yiético, êle o desconhece, co-
mo desconhece o supérfluo.
jMas está certo de que não so-
írerá as agruras do desem-
jprêgo, de que seus filhos te-

rão sempre escolas gratuitas,
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turo. O plano septenal, cada
cifra nele contida, lhe inte-
ressa vitalmente. Sua eíeti-
vação se traduzirá amanhã
inevitavelmente, em bem-es-
tar. Já agora, êle sabe quedentro de 12 anos a União So-
viética ocupará o primeiro lu-
gar no mundo na produção
por habitante e o primeiro
quanto ao bem-estar econô-
mico.
ALGUMAS CIFRAS

Um dos mais sérios proble-mas que ainda enfrenta o po-vo soviético é o da moradia.
Milhões de casas, edifícios re-
sidenciais, nas cidades e mes-
mo no campo, foram destruí-
das durante a segunda guer-ra mundial área residencial

adquirirão 5 vezes mais gela-deiras, 8 vezes mais máqul-
nas de lavar roupa, 4 vezes
mais aparelhos de televisão.

Devemos acrescentar que
Já agora estes objetos lança-
dos pela indústria soviética
são vendidos a preços extra*
ordinariamente baixos, cor-
respondendo, uma geladeira,aproximadamente, a dois me*
ses de salários de um opera*
rio sem qualificação. (Exis*
tem tipos de geladeiras cujo
preço é inferior a um mês de
salário). Um aspirador de pó
custa mais ou menos 800 ru-
bios. ou seja, menos de ura
mês de salário, o assim por
diante. O Estado, que os ven-
de, não tem interesse em ex-

piorar o consumidor com pre-
«os extbr$yos.

E se queremos um termo
de comparação, basta fazer o
cálculo de quantos meses tra-
balha um operário brasileiro
para adquirir uma geladeira,
uma máquina de lavar ou um
televisor. (Uma televisão, na
URSS, custa cerca de 2.000
rubloa, ou o correspondente
a dois meses de salários de
ura operário sem qualifica*
Cão).
OS SALÁRIOS
VAO AUMENTAR
Uma das grandes perspec-
tivas que se abrem diante dos
trabalhadores soviéticos du-
rante o plano septenal é o au-
mento excepcional de seu sa-
lário real. Este aumento se
efetuará ,por um lado, atra-
vés dos aumentos do salário
nominal, e por outro com a
baixa de preços, na medida
em que cresce a produção de
bens de consumo. Segundo a
planificação feita, a renda na-
cional da URSS, durante o
septênio, se elevará de 62 a
65% — ritmo jamais alcan-
çado por qualquer outro país
no mundo! E. com o cresci-
mento da renda nacional, se
elevará o salário real dos ope-
rários e dos camponeses das

(CONCLUI NA PÁG. 11)

Vttf&NARfC
Superestrutura da Sociedade —-f
l.iMiiiiuitu a tm»M úm «ucItMlude é constituída pelo conjunto «u«.'
relações do produção <o sistema econômico), m superestrutura é
formada pelo conjunto úm» concepções políticas, Jurídicas, fUesé-
ficas, artísticas • religiosas da sociedade e ae InsUtulcAes que
lhes correspondera. Quer dliert s« a base serve economicamente
à sociedade, a superestrutura serve-lhe «través das Idéia», cen.
eepcoes e das Instttalcõee correspondentes a essas Idéias. Nm
sociedades dividida» era classes antagônicas, enquanto a aaae
assegura a dominação econômica de determinadas classes a ¦¦per-
estrutura garanto a sua dominação Ideológica.

A Bupertnitnra tom sempre sa caráter Se classe. Isto é, as
Idéia» • Instituições dominantes om cada forronçá» eeonAmloo-
social tém por objettvo servir aos Interesses das classes qne
dominam ocenômloamento. Assim, aa sociedade capitalista,, as
idéias fllosérleaa. • direito burguês, «ia.. Som «orno as Institui-
coes políticas, particularmente o Estado, existem o atuam em
íuncSo de preservar es Interesses das classes exploradoras. O
papel ativo da superestrutura da sociedade capitalista se exerce
ao senUdo de frelar o desenvolvimento social, de defender a velha
estrutura econômica o Impedir, por todos os meles, entre es
quais a violência, que as Idéias novas, progressistas, sejam dl-
fundidas o ganhem adeptos. Si bem ilustrativo, nesse sentido,
o exemplo da intervenção do Estado nas recentes eleições fran-
cesas.

Nas sociedades em que existe o antagonismo de classes,
verifica-se no terreno da superestrutura uma luta dia a dia mais
aguda entre a ideologia da classe que domina o poder e a ideo-
logla da classe novo, que se desenvolve e luta pelo poder. Nas
presentes condições históricas é o que se dé, de um modo geral
nos poises capitalistas, entre a burguesia e o proletariado. (Evi-
dentemente, é necessário levar em conta aqui as peculiaridades
de alguns países, pouco desenvolvidos no sentido capitalista, como
o Brasil, e nos quais, em determinada etapa, a contradição íun-
damental não é entre a burguesia e o proletariado).

As idéias e concepções da classe operária no regime capita-
lista não constituem, naturalmente, uma superestrutura, mas sò-
mente os embriões de uma nova superestrutura, que passará a
existir como tal desde o momento em que a classe operária assu-
ma o poder e seja abolida a propriedade privada capitalista sobre
os meios de produção.

Entre a base e a superestrutura há reciprocidade de ação.
Ao contrário do que afirmam os «materialista econômicos» (que
os caluniadores do marxismo procuram confundir com o matéria-
lismo dialético e histérico) a superestrutura não é um reflexo
passivo da base, mas atua também sobre ela. Este será o pró-
ximo assunto a abordar.

^jf^MrislA D^EytAsfa-Ct
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MORREU
MARIA
MACHADO

A 4 de outubro últi-
mo, morreu em Portu-
gal a antiga combaten-
te comunista portuguê-
sa Maria Machado. Ma-
ria Machado dedicou os
melhores anos de sua
vida às lutas da classe
operária e do povo por-
tuguês pela libertação
social e contra o fascis-
mo. Colaboradora infa-
tigável do bravo perió-
dico português "Avan-
te!", órgão central do
PCP, Maria Machado
foi presa várias vezes
nas oficinas do jornal.
Submetida a rigoroso
interrogatório pela PI-
DE (polícia política),Maria Machado com-
portou-se com bravura
perante os algozes sala-
zaristas. Submetida a
processo, fêz da sua de-
fesa uma acusação ao
regime de Salazar."Voz Operária" pres-ta aqui sua homenagem
à memória de Maria
Machado, cuja vida é
motivo de orgulho paraos comunistas portuguê-ses.

A prisão de Cunhai é ilegal.
O bravo dirigente comunista
português já cumpriu tôdas
as penas que lhe foram .n-
postas pela justiça corrupta
de Salazar. Hoje permanece
encarcerado sem qualquer no-
vo processo.

Em favor da libertação de
Álvaro Cunhai se tem feito
uma ampla campanha, tanto
em Portugal como em outros
paises. Há pouco, mais de 700
personalidades da vida poli-
tica e intelectual francesa re-
clamaram de Salazar a liber-
dade de Cunhai.

Pleno do CO
do PC Belga

A 15 e 16 de novembro, rea-
lizou-se em Bruxelas uma
reunião plenária do Comitê
Central do Partido Comunis-
ta da Bélgica. Foi discutido
um informe do Sscretário do
CC, Ernest Brurnel, sobre a
próxima conferência do Par-
tido, que terá lugar a 3 e 4
de janeiro de 1959. Essa con-
ferência nacional discutirá o
problema — "O movimento
operário e démómrâticb; ante
a nova situação econômica e
política" e as perspectivas de
atividades do Partido em ..
1959.

Pela liberdade
de Cunhai

O órgão central do P.C.
português "Avante!" noticia
que. depois de ter-se subme-
tido a uma operação cirúrgi-
ca, Álvaro Cunhai foi nova-
mente recolhido à penitencia-ria. O jornal faz um apelo
em favor da intensificação da
campanha por sua libertação.

MENSAGEM DE PRESTES
AO PC DA GRÉCIA

Ao Comitê Central do PC da Grécia, laii/. Carlos Prestes enviou
a seguinte mensagem:

cBio de Janeiro, 17 de novembro Ae 1958.
tAo Comitê Central do Partido Comunista da Grécia.
Queridos camaradas:
Os comunistas brasileiros saudámos com entusiasmo o 40.?

aniversário de vosso Partido, vanguarda gloriosa da classe ope-
rarta • de todo o heróico povo da. Grécia.

Temos acompanhado, eom admiração e interesse, vossa lata
abnegada contra a ocupação estrangeira, pela consolidação das
conquistas populares alcançadas na luta de emancipação nacional
e pela unidade de todas as f Arcas Interessadas ao renascimento
do vossa Pátria, na criação de uma Grécia Indepedendente e de-
mocrática, a caminho do socialismo. Vosso Partido é o continua-
dor das melhores e das mais puras tradições do povo grego, as
quais são um patrimônio de téda a humanidade. Saudámos, em
particular, vosso esforço permanente pela criação dè uma autên-
tlca vanguarda marxlsta-lenlnUta, enraizada no proletariado e aí
povo, inspirado» do movimento nacional e democrático e. ao mes-
mo tempo, lnabalãvelmente fiel ao InternaelonaUsmo proletário.

Exprimimos aos queridos camaradas nossa profunda soli-
darledado a vosso combate atual, contra as tentativas antl-
democráticas em vosso pais. E reiteramos nossa profunda
confiança na vitória das forcas de democracia e progresso social,
entre as quais vosso Partido é o organizador mais abnegado e
conseqüente.

Com nossas saudações fraternal»

Luiz Carlos Prestes.»

- VOZ OPERARIA - RIO. 6/12/1958
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CADERNO DE VIAGEM

BURGUESIA NACIONAL AJUDA
A CONSTRUIR O SOCIALISMO

Encontro em Changai com um autêntico represctnante da burguesia— Pai capitalista educa os filhos para o socialismo '— Dolorosas
experiências sob o regime de Chiang Kai-chek — Mr. Yung foj vo-luntário na guerra de libertação da Coréia

MARIA DA GRAÇA
{Ultima de uma série de reportagens)

Para o estrangeiro pouco conhecedor dos métodos
como, na China, uma sociedade feudal se transforma
cm sociedade socialista, e da vitoriosa experiência da
ampla frente única para a conquista da emancipação
nacional, nada mais imprevisto e curioso que o encontro
em Changai com um capitalista da velha China, autên-
tico representante da burguesia nacional natriota. in- . , ,, „. ,.,„.. „,..»,,.
regrada na construção socialista, cmbor. consciente de SÍSS MS-VS eXoTcoat' ÍXS£que estão contados os seus dias como classe remanes- portado do Egito. Nos dias *uhjíuwí~

tardos foram operados e, jm*ra êste ano, a estimativa é de
60 milhões. Antes da 2a.
guerra mundial, importavam
50% de algodão dos Estados
Unidos, cerca de 30% do Bra-

drfto de viria que anUgajuenUi—¦ paiaoete, criadagem, carro
particular —- e, o* que bem
acentuou Mr. Yung, não te-
mom o dia de\amanha, nâovivem sob o pavor dos ateis-
tados pessoais, raptos e ex-
torsões. Dormem tranqüilos.

Os cinco filhos do casal es*
tão recebendo a mesma edu-
cação que recebem todas as
crianças chinesas. Política-
mente, nos dizia o pai, prepa-ram-se para os deveres e tar*refas de bons cidadãos de sua
pátria socialista. Os mais ve-sil e o restante era de produ* llios já declararam que nada<;.»u nacional. Atualmente receberão de qualquer heran-

«Wt^HÉW Bd^nfl k^HÉfl ¦H^KVvtfNlIllk'.'^^^!''} JSmfi.^t'^^U mWr^Xi-'*vf. ¦'km»»

rWVi^jJBHMBMPO%MaffiwvS?B^^l-^n kWvfl^? >>a^»Hk« wxsnWuyfiTfll Iwiíh^K^^Tf^: ^.'^ >^3Smw£S|
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cente. de hoje, cada fardo de algo-
dão transformado em fio ou
em pano deixa ura lucro li-
quido de 100 yuans.

Mr. Yúng Yi-zen é um desses antigos magnatas
da incipiente indústria existente antes da libertação,
hoje honrado e respeitado cidadão da República Po-
pular, um dos vice-prefeitos de Changai, deputado à
Assembléia Popular Nacional e presidente da Câmara
de Comércio e Indústria de sua cidade. E também
diretor-presidente do grupo de fábricas de tecidos (5 Mas P°ssuiam 70% das ações,
em Changai e 4 em Hancow e Shung-in), das quais o Send° que a raaioIia se encon'
Estado popular e êle são os maiores acionistas.
ENCONTRO
COM MR. YUNG

esconde, — afiiiaava-
o mesmo com certo orgulho— que dentro de mais alguns
anos, talvez um par deles,
não existirá mais na China
nenhuma forma de indústriaou comércio que n&g sei» es-tatal.Em novembro de 1955, con-

tou, as fábricas foram trans-
formadas em empresa mista. « ....
Naquele momento, 150 famí- capitalista,

foi voluntário

As 9 fábricas de tecidos a
que nas referimos pertenciam
à família Yung, uma das
maiores fortunas da antiga
China. Ao ter início a etapa
decisiva da guerra de liber-
tação, isto é, a guerra contra
os traidores e piratas do Kuo-
mintang de Chiang Kai-chek,
os três irmãos Yung mais ve-
lhos desertaram da luta de
seu povo e de sua pátria: dois
fugiram para os Estados e
um veio para o Brasil, esta-
be!ecendo-se em São Paulo,
onde vive presentemente.

Yi Zen permaneceu na Chi-
na, tendo conhecido em Chan-
gai toda a miséria e a cor-
rueção do governo de Chiang
Kai-chek. Contou-nos, êle
próprio, que durante aqueles
anos seus dias e suas noites
eram eomo um pesadelo.
Duas vezes foi seqüestrado
pelos bandidos do Kuomin-
tang e o seu resgate foi à pê-
so de ouro. Para se locomo-
ver de sua residência para o
escritório na fábrica tinha
qüe usar um automóvel blin*
dado, com pára-brisa a prova
de balas e rodeado de guarda*
cestas, armas à vista. Por ter
sentido em sua própria carne,
dizia êle, a miséria e as terrí-
veis condições sob as quais
vivia o seu povo, compreen-
deu a necessidade de apoiar e
participar da luta de liberta-
ção, dirigida e orientada pelo
Partido Comunista.

No dia seguinte à visita
que havíamos feito à nona e
maior das fábricas de tecidos
de que é, após o Estado, o
principal acionista, Mr. Yung
Yi-zen recebeu os jornalistas
brasileiros em sua magnífica
residência, situada num dos
bairros que fora antes dos
mais aristocráticos da cidade.
No jardim, ao entrarmos, ha-
víamos visto a sua luxuosa
limosine preta, marca ameri-
cana. No grande salão de es-
tar onde fomos introduzidos,
decorarão moderna, discreta-
monte anglo-americana muito
mais do que em estilo chinês,
largas portas envidraçadas
abrindo para um encantador
ev florido jardim interno.
Um garçon vestido na clássi-
ca jaqueta branca servin ape-

V;!3 é os ain on d o i n s e
grãps de gira-sol torrados e

mil os
gira-sol torrados

i;i capitalista,
filhos socialistas

i • --vir. Yung iêz ;parte de sua
educação na Inglaterra. Via-
jf>u por. vários paises da Eu-
rn*>a e pelos Estados Unidos.
S?u inglês, de acento pura-

mente londrino, suavisado pe-Io gutural idioma pátrio, tor-
naram a palestra fácil e agra-
dável.

A esposa de Mr. Yung, be-
Ia e simpática, é mãe de cin-
co filhos, todos meninos, en-
tre seis e quatorze anos. Foi
campeã de basquete, esporte
que continua à praticai\ Am-
bos parecem bem mais jovensdo que soubemos serem.

Paciente, amável e sempre
bem humorado, Mr. Yung
respondeu de bom grado a
todas as perguntas dos
jornalistas sobre as experiên-
cias que o haviam conduzido
da velha China ao alvorecer
do socialismo em sua pátria.Contou sobre as precáriascondições em que vegetavam
as fábricas de fios e tecidos
sob o regime de Chiang Kai-
chek: pouca produtividade,
lucros escassos, e depois pre-
juízos aumentando de ano pa-ra ano; operariado desconten-
te e sem estímulo para o tra-
balho; a inflação, o roubo e
a corrupção de alto a baixo
na administração pública, re-
duzindo a zero o valor da
moeda e desorganizando a
produção até aos limites ex-
tremos. Em 1936, ano de au-
ge, as cinco fábricas de Chan-
gai produziram 16 milhões de
fardos de algodão transfor-
mados em fios e tela branca;
o ano passado 30 milhões de

trava em mãos de 10 famí-
lias; dessa maioria o maior
número de ações pertencia à
família Yung. Os própriosacionistas avaliaram as em-
presas, para a operação de
transíoraçâo do regime em
que eram operadas. As cinco
fábricas de Shangai forara
avaliadas em 64 milhões cie
yuans. Antes da libertação
21% do capital invertido ne-
Ias era representado pela di-
vida contraída com o Banco
do Estado. Dentro desses 64
milhões da avaliação, ratifica-
da pelo Sindicato dos Traba-
Ihadores Têxteis, a importàn-
cia correspondente àqueles
21% passou a constituir a
parte do Estado Popular na
nova sociedade, da qual par-tiçipam 7 capitalistas, quemantêm os mesmos postos,
tanto na direção como na ad-
ministração das fábricas. Mr.
Yung permanece como dire-
tor-presidente, ao lado de ou-
tro presidente designado peloEstado. Mr. Wu Tsong-yi,
que nos havia acompanhado
na visita que fizéramos à fá-
brica n. 9 continua como di-
retor-gerente.

O casal Yung, além dos 400
yuans que Yi Zen recebe co-
mo vice-prefeito da cidade, e
demais vantagens de que go-
zam todos os cidadãos na Re-
pública, entre as quais educa-
ção gratuita para os seus cin-
co filhos, dispõe ainda de sua
parte no lucro anual da em-

presa. Mantêm o mesmo pa-

«a Coréia
Como todo chinês da nova

China Mr. Yung é profunda-mente antümperialista. Toda
a sua veemente e incontida
repulsa se dirige espeeialmen-
te contra os belieistas norte»
americanos, Com a modéstia
e a discrição que carat-teri-
zam o chinês, roja qual fôr
a sua idade e a sua categoria,
intelectual, falou-nos sobre a
guerra da Coréia, da qual
participou como voluntário
agregado a um corpo de téc-
nicos encarregados da defesa
das indústrias de um lado e
de outro da fronteira da
Mandchúria. Vibrante de in-
dignação, contou os horrores
da guerra bacteriológica fei-
ta pelos americanos.

Despedimo-nos do casal tra-
zendo conosco uma visão e
compreensão mais claras do
que é a frente única, instru-
mento que foi da vitória con-
tra o inimigo estrangeiro e
contra os bandidos do Kuo-
mintang de Chiank Kai-chek,
instrumento que é da cons-
trução socialista na China.
Trazemos também, juntamen-
te com a sua saudação ao po-
vo de nosso país, os votos de
um capitalista integrado no
processo das transformações
.socialistas na China, no sen-
tido de que os capitalistas
brasileiros encontrem os ca-
minhos certos que poderão
levar à emancipação e ao
progresso de sua pátria.

¦2*h>

O sentido da retirada dos projetos de aumento dos impostos de
consumo e de selo — As ameaças permanecem, exigindo vigilância
e ação das forças nacionalistas

WO. 6/12/1958

Apresentado ao fim da legislatura no momento
em que os setores golpistas inspiraram a última «crise
militar», o denominado Plano de Estabilização Mone-
tária enfrentou, desde o início, a vigorosa crítica dos
setores nacionalistas, dentro e fora do Parlamento.

Nq Congresso, não correspondeu ao que esperavam
03 seus autores a passagem do; Plano do atual Ministro.
da Fazenda, tão claros e evidentes se tornaram os
objetivps que trazia, de lançar às.costas do povo .e. d os
trabalhadores, através de medidas de congelamento
de vencimentos-e salários até rr.eados aO-áríò-prókímá
e de aumento de impostos indiretos, todos os saçijifícius
impostos pela inflação e conseqüente crise em qué se
debate o pais, e frear o< processo de desenvolvimento,
fechando mun impasse o surto industrial. : ' i

Resumo do-Plano
O Plano do conhecido exposto em dois alentados

"brain trust" entreguista che- volumes parcirnoniosamente
fiado pelo sr. Lucas Lopes, distribuídos aos parlamenta-

 VOZ

res e jornalistas, foi objeto
de umas poucas reuniões na
Câmara dos Deputados, das
quais participaram líderes
dos partidos e presidentes de
órgãos técnicos, o Ministro
da Fazenda e 

'alguns 
de-seus

assessores. Dele surgiram na
ra discussão ,e aprovação pis-
Io Congresso três pr'o;i.c os
distintos, de relar-rna. pára
aumentos, das atuai? leia sô-
bre: ó impí^o uo xen;lí}^ia|-
postos.de, cdji^irrioj e M WÁ-
Sob a ÍOrma '&?„ r-:'^'me":•-.•£;
ções para o. traçado de uíp$.
nova política fnárceira. tCrrij-
do em vista'debelar ji''in5M-
ção <- superar' á crise, o 'PÍ%-
no contém grande-número efe
medidas, entre as quais aque-
Ias que mereceram n imedTa-

(CONCLUI NA PAG. II)
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Mt. Yung Yi-xen e sua esposa em companhia de nossa reòutora
Maria da Graça e do jornaDsta MutÜe Marroqttim

A REUNIÃO SINDICAL
RIO-SÃO PAULO

ROBERTO MORENA
a reunião de dirigentes sindicais do Estado de Sã»

Paulo e Distrito Federal, realizada nos dias 29 e 30 de
novembro passado, na sede da Fe íeraçào dos Traba-
lhad -r>cs na Indústria do Papel, Ptpel&o e Cortiça do
Esta o de S;"-p Paulo, tomou decisões para impulsionai
e uni icar a campanha nacional pela rápida elevação dos
atuais níveis do salário mínimo e pela verdadeira e aro*
pia aplicação das medidas governamentais paru conter
o -vertiginoso custo de vida.

As resoluções tomadas refletem fielmente o grau
de lula das massas trabalhadoras e populares. Nenhu
ma das decisões aprovadas têm o mais leve caráter de
magógico. Decidiu-se lutar para que os novos níveis ri-,
salário mínimo dos Estados de São Pauto, Minas Gerais
e Rio de Janeiro e Distrito Federal, sejam iguais. ÂpTo-
vou-se, então, que os vogais dos trabalhadores nas Co-
missões do Salário Mínimo, lutassem para que esse í->;-
se de ti mil cruzeiros, como base mínima. A varia'.-:' -
poderá ser dessa quantia cm diante. Há várias propôs
tas e sugestões de quantias maiores, mais os participa.1,
tes dá reunião pesaram e sopesaram os índices médios
já sugeridos é o grau dlé luta das massas, decidindo-se
por essa base míivma. Examinou-se, também, a ubsvr-
da diferença entre as subzonas de uma tneema regia. .
como o caso de São Paulo, que tem cinco siih/onas. A-
invés de se reclamar agora o rezomamento, decidiu-se
lutar pf'la aproximação dos níveis dessas subaonas, t
duzindose a diferença e as aproximando da gona de sà;
lário mínimo maior. Conjuntamente com- essas medidas,
resolveu-se lançar a campanha pela decretação do sal:
rio mínimo até o Natal e sua aplicação imediata;

E, como se sabe, juntamente com essa campanha,
desta vez, corre paralelamente a luta pela contenção
do custo de vida. Saindo do terreno das palavras de or-
dem, passa-se, agora, para a luta concreta. Resolveu-?;:
apoiar as medidas governamentais. Mas não Çicar s<>-
mente nos aplausos, senão lutar pela sua efetiva aph*
cação. Se as decisões tomadas pelo governo nao so es
tenderem até às fontes de produção, os atacadistas e u>*
termediários, malograra o congelamento de preços. Assim

nessa base, se vai formando uma áutênticR e combatida
frente ún'ca popular.

As decisões tomadas nessa reunião sindical serão
levadas a todos os sindicatos, federações e confedera-
ções. O que se reclama é uma direção unida e capaz de
conduzir o movimento nacional que se eleva e toma cò.r;
po em todo o Brasil para assegurar o podor aquisitivo do
salário mínin o a ser decretado e os últimos aumentos
salariais, e quo não se torne um fracasso o congclameu
to ú1 preços. Nesse sentido a reunião dirigiu um apelo
ás di ções das Confederações e Federações Nacionais,
para i -ie unifiquem sua orientação e ação. porque o re-
flexo ('essa unidade terá enorme repercussão em cada
Estado e Município.

Para dar corpo às Resoluções tomadas, a, présen*
tes à reunião e os signatários do documento se compro
meteram a lutar para que se realize a II Conferência
Sindical Nacional, no primeiro trimestre de 1959, fazen-
do coincidir a sua efetivação com a convocação simúl-
tâneá dos Conselhos de Representantes de todas as en-
tidades sindicais de caráter nacional. As decisões dessa
Conferência terão importância na próxima legislatura do
Parlamento, a ser iniciada a 3 5 de março do ano vin-
douro, para que se' ultime a aprovação da lei orgânica
da previdência social e se possível, ainda, neste período
legislativo-, a lei o.ue regulamenta'o exercício do lireito
dê-greve. Como se prevê, na próxima sessão legislativa
terão importância capitai os .probl rr.as sociais e traba-
lmsía-s, e os trabalhadores necessitam dar sua opinião

'¦ctiie-fiva: "'sd&re'- osst-si «ssusnfos, •..»..
;•-' I Constituiu fíUiis; urn -'telo ná fr^deia • Unitária sindicai¦ave só 'vai 'Riihsíando %-#jn.so?sd;mv1o essa : reunião. As-
suas resoíuçck s vão ser entendidas,' principalmente, aos

;3|statósr de Mi*|ivs;e Rio de Janeiro*é, sí-imultâneameníe,
a todoo paísl Cabe às'Confederações e Federações Na-

; q!ema's; examinar e apoiar essas «resoluções, que visam• dar i ao; Utovimento sindical brasileiro,' maior unidade.
mais prestígio e mais força, para que possa representar
de fato a vontade dos trabalhadores do Brasil.
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EXIGÊNCIA UNANIME: NOVO
SALÁRIO MÍNIMO ATÉ O NATAL AmtuMettk//a Ifa/k,«B

Base mínima de 6 mil cruzeiros para Distrito Federal, São Paulo,
Minas e Estado do Rio — Resultado da reunião de dirigentes sindi-
(Sais paulistas e cariocas -? Medidas sugeridas ao governo

A reunião dos dirigentes sindicais do Estado de
BKo Paulo e Distrito Federal, realizada nos dias 29 e
90 de novembro passado, na sede da Federação dos
(Trabalhadores na Indústria de Papel, Papelão, Cortiça
ido BJstado de São Paulo, unificou a luta pela conquisto
dos novos níveis do salário mínimo até o Natal. Apru-
vou a reunião que deve ser estabelecida uma igual parui)H Estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro
9 Distrito Federal, sobre a base mínima de 6 mil cru-
tseiroa.

tor;a .
os órcrãos

Da reunt&o participaram
Relegados de federações e
Sindicatos de ambas as regiões
tio país. Foram demoradamen-
&e discutidos os problemas
Berâctònados com o conge;a-
dento dos preços de primei-
sre necessidade. Embora os
participantes da reunião, re-
Conhece;.-sem que as medi-
Sas do governo constituíram
um primeiro passo e vêm ao
lencontro das tesísterites re-
ÍJlamações dos trabalhadores
te do 

' 
movimento sindical,

Berilo completamente insu-
ficientes e ineficazes se o
Congelamento não se esten-
Ber às fontes da produção,¦atacadista e intermediários,
S«c não.-.ás submetem às ro-
Joluçõcá cio governo, porciue*t maioria d^les tem fôr.-,
Bomina
governa!

Os m
t df; :..
ím ic:'
Bué o
to a .:
fia 77.
ceiv 1
Nes-=*e
tornada

. fcão iniici-
fluzír'
niovim.Q"-!

IJurami
dc rifl.ev
governo t
fcilaçõe? p
tido mr"pariíeulan n0 

que serefer? ao restabelecimento
ide nossas relações com os

ipaíses socialistas, curvando-
Be air.da h pressão dos., gru-

pos econômicos interessados
em manter o Brasil proso aa
injunções, principalmente, dos
imperialistas americanos.

Por fim, a reunião delibe*
rou que se propuzèssé fs di-
reções das Gonfederações e
das Federações Nacionais
não confederadas, quo reali-
zc-m as reuniões dos seus
Conselhos de Representantes
simultaneamente, a fim de
que coincidam com a ereti-
vnção da II Conferência Sin-
dical Nacional, no primeirotrimestre de 1959, antes da
abertura da próxima sessão
legislativa.

Os participantes da reuni- -
ão se comprometeram a r»-a-
izar r
•Tinas

'U! 3s idênticas

par.-

Pi

lis G T'l'.-.\
mi.ficar o-

~p<

em

^.a e y\:..n-
¦-;- '''- reunião,

'¦¦ "ra;; dire-
ne para con-

mente , esses

a) C 7 7:

nedi-

o cios novos
10

oi :iebat.es se pôs
necessidade do

minar com as va-* r-eeúos que tem
ic-a exterior

p dia-de Natal; b) que seja
a quantia de Cr? -'.OOÜ.ÔO,

o salário mínimo de base,
devenclo-se apoiar os vogais
dos trabalhadores nas; comis-
soes do salário mínuuo quedefendam um salário mini-
mo nunca inferior a essa
quantia; c) que nos Estados
onde haja várias zonas, a dl-
ferença dos níveis do sauí-
rio mínimo entre elas ?;-qa
no máximo de Cr$ :-0,i.'0
mensais; de que os novos

Trabalhadores do açúcar exigem

ff rMÍ7r\FffJ/ülWift I ? ' QÂm n

NÃ(h1 I / a \J % F

-¦ o/iJü/MMli?->

IENT0 DE PREÇOS
&.s. empresas obtêm lucros fabulosos — De-ci< ia a greve abrangendo Distrito Federa] eitaçjps de São Paulo e Rio do Janeiro

a luta pela ele

Os
Eík

vagão
antes
mént...
Io rr.
de ei
itica-:
Vaçã ;.•gadòr

salário se destina,* tudo, a obter au-
qti-í restabeleçam, pe-iá em parte, o poder..ra tios salários, dràs-¦ reduzido, pela ele-
os preços, os npre-
embora ás vê~os re-

conhecendo a justeza dessas
reivindicações, não se dia-
põem a ía--,:ô-lo à custa dos
seus lucros, mas mediante no-
yos aumentos nos preços dos
seus produtos ou serviços.

_t:: o que so verifica tam-
bém com as refinarias de
açúcar. Os trabalhadores des-
sa indú.-::ri;í lutam por 10%'de aumento com minimo de
1.600 cinzeiros e máximo d°
B.0p'D.;:Às pmprèsas,-para c;;-v
ced'?-io. exigem do gc scc.o
r.oVa majoração na vendnãio
prqduío.: Comp-reèridendo^qt-e
Eaf pdlítiea só'conrübui pa:--3
agrava'- ainda^mstís a situar;, v
os •operários não iòucordara.'
Os empregadores obtiveram
fabulosos lucros ao ano oas-
sado e podem atender ao seu

pedido sem encarecer o açu-
car, tanto assim que a Iteíi-
naria União, em São Paulo,
já firmou acordo com os seus
empregados.

No Distrito Federal, em as-
sembléia no seu Sindicato, os
operários organizaram um
cornando de greve -íutcrizan-
do o a deflagrar o movlmén-
to. Dando, porém, mais uma
vez demonstração de boa-von*
tade, atenderam ao apelo do
Ministério do Trabalho, no
sèntMÒ dc aguardar uma en-
trevista com o Presidente
da República, prometida poraquela autoridade federal.

O movimento reivindicaló-
rio está articulado entre vá-
rios sindicatos co rarron e
abrange, além do Distrito Fe-
dcral, as localidades -le Ni-
terói, Caídas. Três Rios: São
Paulo; Santos,: São Roque,
Mogí das Cruzas e São ,J3cr'-
nardoy.que sbrão também i
atingidas pela greve caso não
seja encontrada uma íórmu
Ia aumentando os salários
sem a majoração do açúcar.
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níveis do salário mínimo a
serem decretados, entrem
era execução imediatamente;
e) estabelecer um acordo
com oa Estados do Minas
Gerais e do Rio de Janeiro
para lutar por um salário
mínimo igual a exemplo dos
demais Estados.

CONGEj .AMENTO
a) Apoiar as medidas do

tadas pelo presidente da Re-
pública congelando alguns
gêneros de p*i'rtHra neces-
sidade; b) ps.c-.vier Imedia-
lamente essa dooisão até as
fontes de produção atàcàdis-
tas e intermediários, sem o
que a resolução governumon-
tal não poderá ser cumprida
integralmente; c) tomar me-
didas contra a sonegação de
produtos, exigindo a mòbili*
zação de todos os órgãos fis*
calizacloi-.í.s e até cias Forças
Armadas, para impedir esses
atos de sanetágem; d- recla*
mar a eíetjvâ participação
de, representantes dos traba-
Iraclores e seus organismo.?
sindicais nos .-slei-áTios ' da
COFAP, das COAPs e dascüMjxPs; ,-. dar "o direito a
todos os '!^ig--cos- o núÍN
tantes- sinrl^^iis;' devidaTÍtcnté'credenciados cía físealjz?sr e

L-i l¦' >¦¦ "'-Oies das .dis-

a;

L

"i'.'-'

.pro*
Pr-ê-

\
12 ;
Pari:

cia béna^ que
nos zm tram:
njentò Sfja

b) que as emendas e; mo
ficaçõés apresentadas ::. pela:
Comissão Nacional (oriundas

tação.'fipvova

Em São Pánló

flTOMIOSOS' í
FÁBRI

Os trabalhadores da fá-
brica dc cimento «Portland»
Perus, do São Paulo, obtive-
ram uma vitória que encer-
ra importante lição a ser
aproveitada por todos os
trabalhadores em suas lutas
por aumento de salário.

Os empregadores não qu?.-
riam atender plenamente ã;,
reivindicações dos Operário-..
Por isso, a greve prolongou-se durante 47 dias. Mesmo
após o julgamento do ctis-
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Núm. avulso
Anual
Semestral 
Trimestral 
Aérea ou sob regis-
tro. despesas: à ' par-
teí Núm. atrasado .

i -SUCURSAL
PORTO ALEGRE
Voluntários dn Pátria

66. s/ 43.

3.00
150.00
80.00
60,00

5.00

- Rua

da l.a Conferência Sindical
Nacional, sejam defendidas
e aprovada-s; c) que se lute
para que se ponha.em exe-
cuçao a aposentadoria de
acordo com a lei aprovada
em 16 de maio do corrente
ano.

DIREITO DE GREVE
a) Lutar para que aeffc

aprovado com rapidez o pro-
jeto em curso no Senad> Fe-
deral que regulamenta o
exercício do direito de gceve;
b) dirigir-se ao Suprema
Tribunal Federal e outros
órgãos de Justiça estranhan-
do as decisões tomada», de
manter o decreto-lei 9.070;
contrário ao espírito da
Constituição de 18 de setem-
bro de 1946, criando e fo*
mentnndo, assim, persegui-
ções e punições para. os tra-
balhadores que recorrem à
greve corno um meio de de-

„ fesa.»

U<á II Í.1 B f! ií > ¦»' H r*-l\ il li fl f*l ti PI B

Na. sua campanha salarial
iniciada há cerca de um mês,

Sindicato Nacional dos Ae-
roviárlos tem por objetivo
conqui íar um aumento com-
pensac.or *-73 os seus as-

•-- ¦ -'- -¦¦, . :..!¦¦¦¦', '.-II Cib

777:7 '-'.3 prctelatórias das
c.mprOsas e . prevenir-se con-

ioríu ,-os d
i - o na

o
Cíl

'< n

?.oxtí 177í ¦" irno ue
3 o másirno de-"Sncia a pirtir

l.-f) verabro: corrente,
data em que expirou o. últi-
mo acordo, Ein guarda con-
tra a prática das • empresas-
que despedem os operários
para admitir outros eom sa-
lários mais baixos, burlando
assim .0 acordo, pretendem

orn

sídio coletivo pelo TRT, con-
cedendo aumento de 30%', cs
operários prosseguiram fir-
mes na greve para còhqüis-
tar os 40% pleiteados'. Du-
rante o movimento realiza-
ram .diversas passeatas e
conseguiram a sòlicíarieda-
de dos trabalhadores de São
Paulo e de cidades vizinhas.

AíIiipJ, a Vitória
Finalmente; a firmeza dos

trabalhadores em luta íoi re-
compensada com a vitória.
Pelo acordo concluído, com
os patrões além dos 40% de
aumento pleiteados desde o
inicio da. luta, os trabalhado-
res receberão os dias ús gre-
vo à base dos salários não
reajustados, nenhuma puni-
ção será aplicada aos grevis-
tas. será readmitido o secre-
târto do Sindicato que havia
sido demitido de suas fun-
ções na fábrica, os emprega-
dos não perderão os seus dias
de férias por motivo da gre-ve, etc. Para facilitar a as-
sipatura do acordo os ope-
rários transigiram quanto à
data do inicio da sua vigên-
cia, que passou n ser 1» de
d(bombro.: mas isso foi lar-
gamentfç compensado pela in-
clíi-"ão de um item cm que a
empresa se compromete a
rn;mter as diferenças salari*
ais após a concessão do novo
salário mínimo. ,»

<> O* niarcenclrofi dc São Cm^bino do Sul (8âo 1'aulo), con--juímUiimh aumento do 9jL% tom Ui» lia 1.800 criR-cirutt
oom bftse no» **«IArU»s vlgenteÉ ••«»¦ dezembro de 1957,

•*> A Câmara dos Deputados aprovou projeto de lei estabele-
cendo aposentadoria integral para os jornalistas aos ai
«nos de serviço, sem limite de idade.

0 Oa meios tr-a>a"lil»t»« de Hão Lulx do MwrMihio nio e«ti>W
satisfeitos com a conduta do D.B.T., que («ria retida
parto dos nomes indicados ihíIos Sindicatoti para compo*
rem a Comissão de Salário Mínimo Regional, enviando mi1*NT apenas aqueles de sua preferência.

0- A Associação de Lavradores de Bacabal, Maranhão, vwt,
sendo alvo de violências da policia que procura impedi»
a organização dos camponeses.

•> A dinetoritt do Sindicato dos Bancários de Maceió, qutvinha favorecendo os patrões contra os interesses dos
empregados, anto a firmeza destes na luta por suas ret
vlndicações, renunciou coletivamente. Os bancários ime-
dintamente elegeram uma junta governativa.

O Os arrumadores do porto do Rio de Janeiro ameaçam
novamente entrar em greve cm virtude do não pagr*mento de 30 milhões que a APRJ devo ao seu Sindicato.

O A Prefeitura de líelo Horizonte cslá com atrazo de 8 me.
ses no pagamento dos vencimentos do funcionalismo.
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incluir neste cláusulas to:-
nando obrigatório o aumento
inclusive para os trabalhado-
res reqérn-admiticlos, bem
como á garantia, para or. no-
vos contratados, dc
ração igual ã per
ocupa ni? do caig
mente. Não dev
ser compensados
tos até agora con
virtude dé provac
guidadc eu raèrec-

d i pelo
vniorjdT-
7 aiuc.a

CAMPANHA JUSTA
A campanha dos aéroviá-

rios é das mais justas. Cêr*
ca de Gi5% dos apro:-;Ím r'a*
mente 20 mil compoyoh!«s
da categoria profíssíorjal,
percebem salário rninimo,
apesar dá raspónaãbiíiflarla

cie vôq- cs tripulantes e."j)ás*
s-qoiros, nu rnsnúíèrtóáò dos

ai; li - '. o.
lio. s c I

nu

Alentes às manõbr-as pro-
; telatórias das enijjrêsás, cs.

. trabalha dores estão em as-,
sembléia permanente e véril'insistindo 

junto ao Departá-
mento Nacional do Trabalho
para forçar os entendiroeri-
tos. A0 mesmo tempo prepa-
ram-se para uma ação mais
enérgica de âmbito nacional,
tendo já organizadas comis-
soes de salário e dc greve em
todas as empresas.

rto.

íuas de. aviação
:-:-.::\m. contra o

o. con iií--',on.-]ra
:n-03 ta-icV-^os,

apagar de iá terem'obtido 3
dC .7 dUi.;-u-:e este ano -- em
janeiro, jifho 

"o. hovéníbto
num.total í\í '£%. ,

Como ccnssguir ' recursos
para atender às rei vi q i?ca*
ções é um problema dás com-
panhias e do governo, acham
03 trabalhadores. Mas de mo*
do gerai são centra novos
aumentos de tarifas e pen*
sam que as empresas podem
elevar os salários.

NA LOJA 
'NOPJE-AMERflGAIiaA

|Sift"77 ~ 
%-àá U ri T 

V'aC;íÍ>

WÍÂPMÂ
r »^s/esesm íiffw*

í—~ /&\' mfí^\ •

9 ífy WÈÉfi'
^¦-^TéW i/^LiiL^ v\\ /

- VOZ OPERÁRIA

—Senhor ,fowos obrigados a fazê-lo assim porquinosso país não reconhece a China.
(Do «New Ade»fc
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PLANO LUCAS LOPES
«CONCLUSÃO NA PAG. 91

in repulsa díí òplniaò públi-
cn, tais como o congolamen-
to dos vencimentos do fun-
cionalismo público civil o dos
salário» dos trabalhadores, e
outras, ostensivamente amea-
çndoras ao processo de In-
dusj rinlização do , pais.

Nisso se resume o Plano
"salvador", imprudentemente

com a aprovaçflo da nova lol
de imposto dè renda, com of
dispositivo nela encaixado,
denunciado pelo deputado
Sérgio Magalhães, de roava*
Ilação do ativo das empresas;
em beneficio sobretudo dos
monopólios Imperialistas. '

, Para aprovação desse pro-
Jeto, com, os perigosos dispo-
sttlvos que encerra, coricor-

ã mmmm *'. <é

i*"&,,AUMENTOS: Barra do,;Pi. , suspender a .. m.vururai mais 65% e Campos Mo- Teremos,
rão mais- 35%.

pcrfiliiado polo Presidente da, reram o acordo secreto entre
ftroubllca em hora de com- os lideres da Maioria e da
pleto esquecimento dos com- UDN e a "gratidão", distri-
prqmissos que, como cândida- bulda entre os mais cònsoi-
to, assumira com o povo bra- cuos representantes do poder
sil.iro, de levar a termo econômico no Parlamento Na-
programa de metas, e o pais cional pelas grandes emprô-
ao caminho de sua emanei» sas estrangeiras.
paçílo econômica.

Presença da
Conciência Nacional

Logo de inicio o Plano so»
freu as mais veementes cri-
tlcas e restrições por parte
dos setores da indústria e do
comércio Interessados no de-
«envolvimento naeional e de-
ddida repulsa por parte da
opinlüo pública, especialmen-
te contra os itens referentes
ao aumento dos Impostos e
congelamento de vencimen-
tos e salários.

Dentro da Câmara, no selo
dos partidos, por íôrça mes-
mo do ambiente criado em
torno do Plano e sob a pres-
são da opinião pública, cria-
ram-se comissões para exami-
nâ-lo e sobre êle opinar. A
Frente Parlamentar Naciona-
lista criou também a sua pró-
pria comissão. Vozes autorl-
zadas como as dos deputados
Sérgio Magalhães, Fernando
Ferrari e Gabriel Passos er-
gueram-se contra o aumento
dos impostos, que viria enca-
recer o custo da vida, e con-
tra os pretendidos congela-
mentôs de salários e venci-
irnentós...

A 'Qppsíção, ipor vários mo,-
íivos, resolveu céri&r fileiras
contra Os ípWèfos 'dè re*fàr-
ma das leis de Ímpos't'0 de
consumo e !de 

,s'êlo, YaíâitípUi-
zandq tál posição íio rèwmo
h obstrução ao tfrça mento.

A Resistência
Na Câmara

Aparentemente, a retira-
da dos projetos de imposto
de consumo e de selo da or-
dem do dia na Câmara dos
Deputados deveu-se ao acôr-
do a que chegaram os lide-
res da Maioria e da Oposi-
ção, a fim de que o Orça-
mento pudesse ser enviado à
sanção presidencial no dia 30
de novembro, conforme a
Constituição determina.

Na realidade, porém, nãr
existia dentro do Congresso,
e de modo particular na Cà
mara, onde se encontravam
os projetos, nenhuma possi-
bilidade de dar ao sr. Lucas
Lopes novas fontes de arre-
cadação através de aumentos
sobro os impostos de consu-
mo e de selo. Os partidos da
Maioria se encontravam di-
vididos, predominando em ca-
da um deles o grupo hostil
ao Plano, de modo geral, e
particularmente c o n t r á rio
tanto aos aumentos de impôs-
tos como às medidas de con-
gelamento de salários e ven-
cimentos. Por outro lado, o
Poder Executivo, que havia
apressadamente encampado
o Plano, encostado à parede
pelas explosões popularesocorridas em vários Estados,
e pelo recrudescimento das
lutas de funcionários civis e
trabalhadores por melhores
vencimentos e novos salários
mínimos, viu-se na contingên-
ela de arquivar as recomen*
dações nele contidas, decre*
tar o congelamento dos pre-
Ços e atender às imperiosas
reclamações de aumentos de
vencimentos e salários.

Ainda há Perigo
à vista

Do Plano do ministro da
Fazenda sr. Lucas Lopes, res-
tou, por enquanto, nada mais
Çue a vitória parcial obtida

A retirada dos projetos ori-
ginados do Plano Lucas Lo-
pes da ordem do dia da Câ-
mara e o silêncio que brusca-
mente caiu sobre o mesmo
não significa, entretanto, queesteja definitivamente sus-
pensa a ameaça nele conti-
da, de medidas atentórias à
marcha do desenvolvimento
nacional. Poucos poderão ter
dúvidas quanto ao sentido
das diretrizes que o atual Mi-
nistro da Fazenda e seu gru-
po procuram impor ao govêr-
no. Recomendações e suges-
toes do Plano, multas delas,
como as reformas do Código
de Águas e de regime das
empresas elétricas, decorren-
tes da aprovação do art. 59
da nova lei do imposto de
renda, poderão vir a surgir
.sob a forma de novos proje-
tos a serem apresentados
quando da convocação extra-
ordinária do Congresso, de 6
de janeiro a 9 de março, ou
sob a forma de Instruções e
Portarias do Ministério da
Fazenda. A viagem dos srs.
Lucas Lopes e Roberto Cam-
pc?, aos Estados Unidos, ao
que consta, também para ne-
ígociarem -novos 'empréstimos,
à custa íCèMmertte % xhovas
c;o icéssftés 'ao imperialismo,'é sintomMcfa da ipermanên-
Cia de .àrné^çág desse 'tipo.

O momento é, .pois, de vi-
guarida idas 'folgas •Wàcidna-
listas e 'do .'poVp, íráaiór eóe-
sãlo, £ um. redóbròtóènto de
atividade ;do ftoVímeríto ífo-triótico com o objetivo de mo-
iilizar a opinião pública na
/uta por uma política que cor-
responda efetivamente aos
interesses do Brasil.

AGENCIAS RESTABEI.E,
CIDAS: S. Anastácio e C.
Macacu.

NOVA AGENCIA: Iguatu.
AGENCIAS REDUZIDAS:

C. Proçópio menos 20% e R.
Claro monos 5,6%.

AGÊNCIAS SUSPENSAS:
Campinas, Catanduva, Pom*
pela, Taciba, Angra dos Reis,
Campos, Itaguai, Marques de
Valença, Três Rios Volta
Redonda, S. S. Paraíso,
Uberlândia; Ponta Grossa.

NOTA AO LEITOR
Se nas bancas de sau ha ir-

ro e de sua rua não fôr en-
contrada à venda VOZ OPE-
RARIA. informe a Gerência
pelo telefono 42-7344.

CAMPO GRANDE: Rece-
bemos e já atnndemos o pe-dido de Campo Grande para

PAGAMENTOS DE 24-11
A 4-12-58: Henrique Lages
Cr$ 152,00; Bq-rra Minsa
Cr$ 2.457.00; Cuiabá CrS ..
100,00; Campos Morão CrS .
500,00; Rio Claro Cr$ 810,01);
Campina Grande CrS 100.00;
Santo Anastácio CrS 763,00;
Cornélio Procôpio CrS 135.00;
Campo Grando Cr$ 600,i.-0;
Distribuidora Riachuelo Cr$
15.000,00; Apucarana Cr$ ..
500,00; Curitiba Cr$ 350.00;
MaríHa CxS 300,00; Friburgo
Cr$ 300,00; Cabo Frio CiS ..
3.000.00; Barra do Plrai CrS •
275,00; Cataguazes Cr$ ....
135,00; Uberlândia Cr$ .. ..
1.000,00; S. J. Nepomuceno
CrS 300,00; Itapetininga (JM)
Cr$ 250,00; Indaiatuba Cr$ .
336,00; C. Paulista Cr$ ....
400,00; B. Paulista CrSWO.OO;
Lorena Cr$ 225,00; Cuiabá
Cr$ 120,00 e S. Luiz Ci$ ..200,00.

VANTAJOSO PARA 0 BRASIL..
(Conclusão da Pág. Central)
os países socialistas subiu de
840 milhões de dólares em
1954 para cerca de 1,7 bilhões

em 1957. Os acordos comer-
ciais entre países subdesen-
volvidos o países socialistas
eram em número de 49 em
1953 e de 147 em 1957.

cados norte-americano e eu-
ropeu-ocidental significaria
condenar o país a taxas mais
baixas de desenvolvimento e
possivelmente à estagnação.

Proclamando a sua fideli-
dade ao sistema ocidental de
«livre empresa», julga, entre-
tanto, o Itamarati que não seE o Brasil, pergunta a opi- deve_ mais demorar as negoniao pública?

O Brasil já possui acordos
comerciais com alguns paísessocialistas. Mas continua «a
zero» com a União Soviética.
Por quanto tempo ainda con-
tinuará?
O Reatamento não
Pòftfe Demorar

Õs estudos 'econômicos do
Ttamàráli, que o discurso do
ST. Sdhmidt resumiu, 'de-
motis'tTam que, se o Brasil
qútóer doravante manter o
ritmo, iâe ;dé#èri'vò;lviirietíto
atingido tio tp-.Àoao 1948-56,
não poderá m -.is fpreáçmdir de
novos mercr.dos para seus
produtos de exportação e de
novas fontes para a aquisição
de equipamentos e matérias-
primas. Limitar-se aos mer-

COFAP: FALTA
(CONCLUSÃO DA PÁG,

oo»»

5)
sidente da República (esta o
cel Mindelo aplaudiu com en-
tusiasmo!) está a importa-
ção de gêneros. O presidenteda COFAP foi mais lon^-e:

já declarou que vai importar
dos EE. UU. arroz, feijão e
milho. Mas, por que essa im-
portação, se esses são produ-tos de que possuímos exceden-
tes, como podemos ver ,va°
quadro abaixo?

EXCEDENTES (em tonelada)

í.156.105 t.275.236 1.147 047
i.742.925 4.628.272 4.888 997
135.426 134.493 134.784

1954 1955

Aürofc
Milho
Feijão
Em 1957 a produção nacio-

nal de arroz foi de 4.706.273
toneladas, tendo sido expor-
tadas 60 mil toneladas para
a Indonésia. A de milho foi
de 7.706.944 e a de feijão de
1.685.091 toneladas para um
consumo de 1.300.000.

Acontece porém, que os Es-
tados Unidos contam com su-
perprodução desses gêneros.
Pretende-se reproduzir o que
se deu recentemente com o
trigo: o governo adquiriu nos
Estados Unidos milhões de
toneladas desse cereal, de
qualidade Inferior, enquanto
o trigo nacional apodrecia
nas fontes de produção. Que
pretende o coronel Mindelo:
dar combate à carestia de vi-
da no Brasil ou encontrar sai*
da para os excedentes dos
Estados Unidos?

LEVAR A SÉRIO
CONGELAMENTO

Os trabalhadores e o povo
estão dispostos a apoiar fir»
memente as medidas do go-
vêrno contra a carestia de
vida. Mas exigem que essas
mediadas sejam levadas a
sério, antes de tudo pelos
próprios homens do governo.
Apontamos, acima, algumas massas esperam.

1956

providências que devem ser
tomadas pelo Presidente da
República. São medidas par-
ciais que, embora não possam
ser desligadas da necessidade
de uma revisão profunda da
política econômico-financeira
do governo, podem ser leva-
das a efeito sem demora. A
ausência de medidas comple-
mentares, indispensáveis ao
congelamento já decretado,
põe em risco as providências
que o Presidente da Repúbli-
ca determinou recentemente.
E isso precisa ser evitado, in-
clusive para que os grupos
golpistas não encontrom fà-
cilmente pretextos para a sua
ação contra a legalidade cons-
titucional.

A insatisfação das massas,
revelada claramente nas úl-
timas manifestações contra a
alta do custo de vida, mos-
tra quanto se faz urgente
uma luta enérgica por parte
das autoridades.

A cobertura pedida por JK
aos trabalhadores para en-
írentar o problema da cares-
tia não faltará, desde que o
governo tome com decisão e
energia o caminho que as

ciações visando estabelecer
trocas comerciais com a
União Soviética.

Isto certamente explica as
recentes démarchcs em Praga
dos embaixadores Assis Cha-
teaubriand e Hugo Gouthier,
bem como a visita do minis-
tro Barbosa da Silva a Var-
só via.

Nao resta áúVidà fqiíe a
questão avançou. 'Séria, fpo-
rém, ingênuo 'súpôr que cila
se resolvera de modo positivosomente com às iniciativas
qiíe, :Mb Impulsos "momerífâ-
neòs, vái -tomattflo o 'gWêr-
no. E' 'indispèftsaVei o 'éríér-
gico apoio da opinião públi-ca mobilizada para estimular
as tendências governamentais
já manifestadas em favor do
reatamento de relações com a
União Soviética e os demais
paises socialistas.

Mesmo porque aí está o
cardeal D. Jaime de Barros
Câmara. O eminente prelado
prefere sacrificar o bem-estar
do povo brasileiro aos precon-ceitos mais retrógrados. Não
é maneira cristã de agir.
Cristo jamais pregou a ruina
das nações.

E, além disto, porque deve
o presidente da República
consultar o cardeal a respeito
de uma questão política, d?
interesse exclusivo do Esta-
do? A Igreja desde 1891 foi
separada do Estado. As inter»
ferências de D. Jaime nas
questões estatais são inad-
missíveis e, sem dúvida, an-
tipáticas à maioria doo pró-
prios católicos.
Uma Falsidade
Refutada

Também apareceu em ai-
guns poucos jornais a tese
de que não valeria a pena ex-
portar café e cacau para os
países socialistas, porque ês-
tes reexportariam os nossos
produtos para adquirir divi-
sas fortes, avançando, assim,
nos mercados que deveriam
caber ao Brasil Um dos jor-
nais chegou mesmo a infor-
mar que a Polônia estava
vendendo café brasileiro na
Alemanha Ocidental.

A informação foi imediata-
mente refutada pela legação
polonesa em nossa capita), fi-
cando evidente a sua falsida-
de.

O curioso, porém, é que a
falsidade foi difundida por
jornais que nunca protesta-
ram contra a reexportação
dos nossos produtos, com lu-
cros bastante gordos, quando
feita por países do chamado
mundo ocidental e cristão...

Vitórias em Todos os TcrrciWs»

..-«

•'• í
A 16 de novembro, falando

no teatro "Àlíierl", em Ro-
ma, numa solenidade dedica-
da ao 41» aniversário da Re-
volucüo Socialista de Ouiu-
bro na Rússia, Palmlro To-
gllatti disse que a Revolução
de Outubro, como uma tem-
pestade, abalou todo o globoterrestre. Na arena in.erna-
cional, surgiu então algo real-
mente novo — um novo par-
tido a lutar pela paz e o so-
cialismo.

Passaram-áe, <Jesde então,
41 anos —¦ acrescentou To-
gllatti. — Estes anos confir»
maram o quanto era justa a
posição da vanguarda da
classe operária. O socialismo
demonstrou sua superiorida-
de tanto em tempo de paz co-
mo em tempo de geurra. A
União Soviética liquidou com-
pletamente o desemprego e
mostrou ser possivel cons-
truir uma economia sem ca-
pitalistas e que esta econo-
mia se incrementa, inflexi-
vel e incessantemente, em rit-
mo rápido e floresce.

Atualmente — afirmou To>
gllatti - o socialismo alçai.
ça vitórias em todos os dóml
nlos e a União Soviética iflL
ma se mais como uma fôrç*
qu? contribui para o progreiso e a paz em lodo o mund<

O campo Imperialista ¦--,
acrescentou Togliatti — se«(
te a sua fraqueza o por lssa
freqüentemente ameaça a!
causa da liberdade o da pajíTogliatti recordou as sórdl
das calúnias das forças réffc
clonárias contra a União S*
viética, utilizando os erros d*
nunciados em relação com *
culto à personalidade Enthfi
tanto, disse, a própria reV*.
laçâo e a correção destes eW
ros são mais uma derr.ona»
tração de que os dirigente*
da União Soviética nllnainí*
ram rapidamente as viola*
ções da legalidade ocorridas.
no passado, mas foram adiai»
te, levando a cabo profundai
reformas na indústria e n*\
agricultura e adotando novat-
formas de direção, levando a
vitória do socialismo ^m tt>
dos os terrenos.

I

0 PRIMEIRO LUGAR..
(CONCLUSÃO DA PAG. 8)

fazendas
de 40%.

ccletivas em cerca

Simultaneamente, diml-
nuirã o tempo de trabalho.
A jornada dê trabalho na
URSS vai gradativamente
passando de 8 horas diárias
para 7 e seis horas. Até 1960,
isto é, dentro de dois anos,
terminará a adoção da jorna-
da de trabalho de 7 horas em
todo o pais e da jornada de
6 horas em algumas profis-
soes (mineiros do carvão e
outros trabalhos insalubres).

A partir de 1962, a semana
de trabalho será de 40 horas
para os operários que traba-
lham 7 horas por dia. E a
partir de 1964 começará a ser
aplicada a semana de 35 e 30
horas de trabalho.

Desta forma, o trabalhador
terá à sua disposição mais
tempo para dedicar à vida
cultural, para esporte, leitu-
ra, diversões, etc.

Aqui podemos perguntar
também: que país do mundo
capitalista pode oferece se-
melhante perspectiva aos tra-
balhadores? Em países como
o nosso, quando a jornada de

trabalho é encurtada, o opsr
rário perde no salário. É
uma espécie de desemprego
— o desemprego parcial que
flagela milhões de operários
em todo o mundo capitalista
sobretudo nos Estados Unidor
da América.

MERCADORIAS
DE AMPLO
CONSUMO \

Além dos objeto» p coiv
fôrto doméstico a que já noa
referimos, o plano septenal
soviético prevê um aumenta
considerável de produção dt
bens de amplo consumo, tala
como roupas, calçados, ted»
dos, abrigos de inverno, assim
como dos principais gênero»
alimentícios. Este tipo di
mercadorias terá sua prod*
ção duplicada durante o se***
tênio. Para isto, o Plano de»
diu que serão construidas 190
grandes fábricas e conclutiw
-se-á a construção de outra*
114.

Será este o passo mais in>
portante e decisivo para a
União Soviética alcançar se*
principal objetivo n?ste terre-
no: atingir e ultrapassar of
Estados Unidos na produção
por habitante

Posição do PC da indonésia
Ante o governo de Djuanda

Numa reunião plenária am-
pliada do Comitê Central do
Partido Comunista da Indo-
nésia, a 19 de novembro, o
Secretário-geral do Partido,
Aidit, exortou ao estabeleci-
mento de uma mais ampla
unidade popular e a comple-
ta realização dos conceitos
do presidente Sukarno sobre
a democracia dirigida, assim
como defender os direitos de-
mocráticos e políticos do po-
vo. Aidit insistiu também na
necessidade de reforçar a
frente internacional contra a
guerra e o colonialismo.

Tratando da situação in-
terna da Indonésia, Aidit dis-
se que o Imperialismo ameri-
cano está tentando influen-
ciar certos blocos para for-
marem uma junta militar e
derrubar H atual governo de
Djuanda.

Aidit acrescentou que o im-
perialismo e os reacionários
internos tentam confundir as
contradições entre o povo e
o imperialismo com as con-
tradições no seio do povo,
criando contradições entre di-

ferentes círculos sociais na
Indonésia.

"A presente situação é tal— afirmou Aidit — que a
libcral-democracia foi desas>
creditada, enquanto ainda nãa
existem condições para umá
democracia popular. Os ela»
mentos fascistas estão se pre*
parando para uma fórmula*
ditatorial, enquanto o povt]defende resolutamente se*
potísr político".

"Nestas circunstâncias —*
acrescentou — é de grand*
importância que o presidenp
te Sukarno tome a iniciativa
de sustentar uma democracia
dirigiria, pois seu conteúdo I
basicamente contrário ao if
beralismo, à ditadura milital
e pessoal."

Aidit reafirmou o apoio dc
Partido Comunista ao povê»
no Djuanda. "Desta forma, f
Partido apoia sem reservai
suas medidas progressistas,
critica suas hesitações no sen-
tido do progresso e apoia
suas medidas favoráveis ao
povo. 7

MO, 6/12/1958 VOZ OPERARIA página a



IMgf m 71

i

Iy| /f^lly
i tllllMf>-iDU^MilW

'ante a ameaça de greve geral em Recife, recuaram os ponncos
reacionários que pretendiam assaltar os cofres do Estado — Um
exemplo de pressão de massas na defesa dos interesses populares

\ A política de terra devastada com que o etelvinis-
Ipw pretendeu vingar se da severa derrota que lhe im-
pôs o eleitorado pernambucanot terminou em completa
bancarrota. Batido nas urnas a 3 de outubro, com o
que foi posto fim a um reinado de arbítrio e violências
Que se estendeu por cerca de 20 anos, o etelvinismo re-
wolveu pôr em prática um plano de escandaloso filho-
üsnío. Ante a afronta lançada pelos políticos inconfor-
mados com a derrota, o povo pernambucano, numa im-
fressionante manifestação de unidade — que abrangeu
uesde elementos das classes conservadoras até opera-
fios, estudantes, oficiais e sargentos da Polícia Militar

,**— fêz valer o peso da sua vontade e anulou o imora-
Ussimo testamento, que oneraria os cofres públicos es-
Éaduais em milhões de cruzeiros. O exemplo pernam-'Aucano deu um eloqüente exemplo de pressão da mas-
ms na defesa de seus interesses,

O Desafio
À mesma hora em que mi-

lares de pessoas, das gale*
do histórico T*-ãiro

Santa Isabel, aplaudiam os
leitos a 3 de outubro, parti-

feularmtntè o governador

povo. Organizações opera-
rias e sindicais, as entidades
do comércio e da industria,
grêmios e diretórios estudan*
tis, enfim, organizações dos
mais diversos setores e cias*
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governador eleito de Pernambuco, Cid Sampaio, declarou-se ao
lado do povo na luta contra os assaltantes dos cofres públicos.

id Sampaio e os deputados
icionalistas Francisco Juli-

Miguel Batista e Josué
le Castro, a maioria etelvi-
lista da ,fAssembléia Legisla*
iva faápraprovar um pro-

Jeto que mereceu indignada
ipulsa popular: criava 59

jliovos cargos públicos de
folevada remuneração, a fim
pe beneficiar os elementos
j&ituacionistas que não conse*
guiram eleger-se.

Mas, não ficava ai o desa-
Ko ao povo. Entre as medi-
fcas projetadas pelos derrota-
flos nas urnas, com o mesmo
propósito de beneficiar poli-'ticos fracassados, figuravam
B criação de um Tribunal de
Contas no Estado, a criação
ide uma Policia de Carreira
\%o etelvinismo tem um ios
teus principais apoios nos
jplores e mais criminosos in-
legrantes da policia civil de
•Pernambuco), instituirão de
«ovos cargos públicos e au-
Itárquicos, além oe outras
jque redundariam em tornar
Bnais precária a situação da»
finanças e da própria econo-
gala do Estado.

A RESPOSTA DO POVO

Tais medidas, já denuncia-
Sas desde a época em que
ge anunciou que o governa-
flor Cordeiro de Farias ro*
«unciaria precisamente para
facilitar sua execução, reoe-
jparam o iwide. imediato da

ses sociais resolveram impe-
dir que os fatos se consumas-
sem. |

As entidades conservado-
ras lançaram ao povo um
manifesto concitando à gre-
ve geral contra as medidas
projetadas pela maioria etel-
vinista na Assembléia, para
o que deveriam cerrar as
portas, na última segunda-
feira, as fábricas e casas co-
merclais, repartições públi-Cas, bem como os colégios e
outras instituições. O govor-nador eleito, sr. Cid Sam-
paio, no discurso que pronun-
ciou quando da solenidade
de diplomação no Santa l7a-
bel, afirmou que estaria ao
lado do povo, nas ruas, a
fim de protestar contra o as»
salto dos etelvinistas aos co-
ires públicos.

Por seu turno, a Policia
Militar, na qual pretendiam
apoiar-se os políticos der-
rotados para fazer calar o
povo mediante a violência
(tudo ao estilo etelvinista),
declarou que não ficaria
contra o povo pemambuca-
no. Através de uma carta
aberta assinada pela çrande
maioria da oficialidade, d>
cuniento a que, posteriormen-
te, aderiram os sargentos da
corporação, os componentes
da Policia Militar adverti-
ram os deputados quanto à
insensatez dos atos que es-
tavaro em vias de cometer,
recordando-lhes o que ocor-
am tá Fortaiezi loade tk

Assembléia Legislativa foi
Invadida e depredada), con-
cluindo com os seguintes ter-
mos: «Pertencemos 'a uma
corporação de mais de um
século de leais serviços em
prol das nobres causas de
nossa terra. Seria, portanto,
incoerência se fôssemos ago-
ra defender e garantir com
nossas fardas e nossos ga-
lões a concretização des.,as
medidas antipáticas. Há dias
W. Excias. votaram aumen-
to de vencimentos para o
funcionalismo público fí, cm
emenda especial, concede-
ram igual vantagem pata a
Polícia Militar. Que VV. Ex-
,/ias. não queiram admitir
tenha tal benefício significa-
do o preço do nosso aeum-
pliciamento com atos irres*
ponsáveis.»

A DERROTA, AFINAL
Em face de tão vasta mo*

bilização popular, os clemen-
tos que ainda se encontram
na situação não tiveram dú-
vida de que a manifestação
popular em preparo signifi-
caria para eles uma .lerrota
de muito maiores propor-
ções. E recuaram. Em rto-
cumento assinado conjunta-
mente pelo atual governa-
dor Otávio Correia, peio go-

vernador eleito, wt. Cíd Sam-
paio e três deputados repre-
sentando a Assembléia Le-
gislativa, comprometeram*sa
os situacionistas a voltar
atrás em todas aquelas pro
tensões que merecem o re-
púdio popular. O documente
em apreço começa com as
seguintes palavras: «Em .ace
da apreensão e da agitação
da opinião pública do Esta*
do, decorrentes da tramila-
ção no Legislativo de proje-
tos de lei agravando a situa*
ção financeira do Estado, de-
liberamos entrar em entendi-
mento à procura de uma so-
lução que, atendendo nos
efeitos dos referidos proje*

tos, pudesse acalmar o âni-
mo reinante era Pernara*
buco.» \

Vêm, em seguida, onze
Itens especificando, entre
outras coisas, que não serão
criados os cargos que com-
punham o escandaloso testa-
mento do etelvinismo der-
rotado... A unidade manti-
da pelas forças democráticas
e nacionalistas, para a vitó-
ria nas urnas de 3 de ou*
tubro, assegurou também a
derrota do etelvinismo nesta
desesperada e Imoral invés-
tida. i &

0 CONGRESSO DEVE ^
REJEITAR 0 VETO DE JK*

A nova lei êm Imposto de rendo, -.provada pilo Con-;-,.,,,,
MtA Ioi-ro de aar perfelt». Entre n« coluna ruína que ndmltla'
figura n pnrmls-.Ao pnrn • reavnllnçfto bienal do ativo unnhl.
li/.ml» dnft nmprcfiai-, innlurilve das emprêina eatrangAlrai*. «¦„„.,
l-ito cal por terra • principio nacionalista do canto nlstarl-v»
no que ae refere no patrimônio dna companhia* conceaRlontU
rins ilo serviços públicos. No entanto, a nova lei Incluía «v
fruns dispositivos Interessantes de. sentido positivo para a* <•.*.
madns mais pobres e pnrn a economia nacional.

.O sr. Juscclliio Kubltschek resolveu, porém, vetar diversos V
dispositivos. Neste seu veto. Incluiu a nova tabela para • ;
Imposto complementar progressivo, que atinge as pessoas físicas, *
e o parágrafo 20 do nrtlgo 57, quo declara nfto terem efeito
ns reavaliações de ativos para fins de cálculo das tarifas
de empresas concessionárias de serviços públicos.

No primeiro caso, a alegacáo S que a nova tabela redr*.
rirá a arrecadação em 1 bllháo e SOO milhões do cruzeiros.
De fato, a tabela aprovada é mais suave -jue a anterior, Inrlu
slve para os Indivíduos de rendas altas, o que realmente* nftn
A aceitável na atual situação financeira do pais. Ao mesmo
tempo, porém, a nova tabela velo aliviar a carga tributária
sobro as pessoas de baixas rendas. Assim, por exemplo a Isen-
cão foi elevada de CO para 20 mil cruzeiros, além de percenta-
gens algo mais reduzidas para as rendas até SOO mil cruzeiroH.
O veto, se aprovado, restabelecerá a tabela atual, atingindo
com tributação mais alta a ricos e pobres, aos que podem
e aos que nao podem pagar.

Aprovar o veto, neste partlcjlar, será agravar a situação
sobretudo de funcionários públicos, trabalhadores e pequenos
empresários, que sofrem mais duramente eom a Inflação.

Quanto ao parágrafo 20 do artigo 57, resultante de proposta
do deputado Sérgio Magalhães, velo reduzir o mal das reava-
Ilações de ativos, uma vez que impedia se refletissem elas na
elevação das tarifas de serviços públicos. Ao vetar o para-
grafo, o sr. Juscelino Kubltschek faz mais uma iniqula con-
cessão ã Light e & Bond and Sbaro. Aliás, toda esta história
de reavaliação de ativos velo no Flano de Estabilização Mone-
tárla articulada, segundo se sabe, pelo sr. Alexandre Kaflm,
economista a serviço da Light. Quanto ao sr. Lucas Lopes,
também se sabe que é do peito da Bond and Share.

O veto do presidente da República, se aprovado, dará base
legal para violenta elevação de tarifas, agravando a carestia
da vida.

O Congresso tem o dever de salvaguardar os interesses das
massas populares e da cconamla nacional, rejeitando o veto
presidencial a Asses dois dispositivos d» nova lei do imposto
de renda.
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Impressionante manifestação do povo paulista — Apoio de seto-
res do comércio e da indústria à luta dos trabalhadores —- Ê neces-
sário que o governo adote novas medidas na luta contra a carestia

A passeata contra a carestia, do dia 28 de novem-
bro passado, em São Paulo, foi uma vitória democráti-
ca do povo, que impôs o seu direito de manifestar-se li-
vremente em praça pública. A passeata demonstrou
que, sem a intervenção ilegal da polícia, os trabalhado-
res sabem expressar de forma ordeira e pacífica os seus
sentimentos e protestos contra a ordem de coisas que
torna a sua vida cada dia mais difícil.

aros das empresas estranhei-
ras, a revogação das Inscru-
ções 166 e 167 da SUMOC e
rejeição do Plano de Estabi*
lização Monetária.

«r.

O ato assinalou um avanço
na frente única do povo. Além
das entidades sindicais de tra-
balhadores, numerosas organi-
sações populares participaram
do desfile. Operários das gran-
des fábricas, estudantes e do-
nas de casa formaram juntos
e contaram com o apoio ati-
vo de setores do comércio e
da indústria, na luta contra
os responsáveis pela carestia
da vida e contra a explora-
ção do país pelos trustes nor*
te-americanos. Dezenas de
grandes empresas oncer-
raram o trabalho muito an-
tes do horário, a fim de queos operários pudessem desíi*
lar.

A passeata também de-
monstrou que as massas populares cada vez mais to
mam consciência da sua
íôrça e sentem que a aprovaçâo da excepcionalidade
para a revisão dos níveis desalário j mínimo, o congela-mento dos preços de aíguns
gêneros e outras medidasultimamente tomadas con-tra a alta do custo da vida,como vitórias alcançadasem virtude de suas lutas.

REIVINDICAÇÕES
APRESENTADAS

Aos vereadores e deputa-
dos estaduais, diante das res-
pectivas Câmaras, M entre*

gu€ cóftl* da ua raeoioitel

contendo as reivindicações
dos trabalhadores. Essas rei-•/indicações tratam de quês-
toes de interesse especifico
dos trabalradores, assim co
mo de problemas ligados à
política econômico-financeira
do governo, tais como a li-
mitação da remessa de lu-

POSIÇÃO FACE
AO GOVERNO

Na concentração em fren-
te à Assembléia Legislativa,
o dirigente sindical Luiz Te-
nório de Lima discursou res-
saltando a importância das
últimas vitórias alcançadas
graças às lutas dos traba-
lhadores e do povo, frizando,
porém, que ainda há um ca-
minho árduo a percorrer,
pois objetivos como a rebai-
xa das tarifas da CMTü e

nas empresas particulares
não foram alcançados e o
pais continua sendo espolia-
do pelos trustes e monopo"
lios internacionais. Nesi.8
sentido citou as palavras da
Presidente da República aos
dirigentes sindicais que esti«
veram no Catete, promeien»
do que dentro em breve os
nossos portos estarão aber-
tos para negociarmos cona
todos os países do mundo.
Referindo-se à expressão do
sr. Juscelino Kubitschek —
«Dêem-me cobertura que eu
enfrentarei seja quem for»
— disse o orador: «Aqui e*
tamos para dizer a S. Excü:
«Tome medidas em defi.sa
do povo brasileiro, em d-fe»
fia das liberdades e da Cons*
tituiçãó, que nâo vos faltar!
o noss0 apoio.»
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5áo Pêldo parou no dia da passeata. O povo com prendeu o sentido da mar. jestação e compareceu ***

Na fofo *» âmg&te és »wiiíctí«çKk tomada ao centro da odad««


